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Ameaça~a na sua autonomia a Para~y~a rece~e protestos 
~e soli~arie~a~e ~e to~os os pontos ~a nação 

llontem :i tarde, esti\·eram em Pe.
l~cio os illustrts c01,1mC!'Ciantcs de 
no:,.;a prr«;a srs. cc1s. Manuel soa
res Londrc[, e Avelino Cunha. presi
dente e thes .t:1 e iro. respeLtiv.-mente. 
da Associação Comu:ercial qne foram 
le\'ar ao che!°e d 1 f;ovJrno a expressão 
dt ~ua iu• egral &:lliduriedac\e cm tnce 
cio momt"nl, uuc ,tlnn-e~samos. 

O cel. Manuel Londres me.nifestou 
o erguido conceito que sempre formu
lou da honestidade e energia. dynami
ca do govêrno. dizendo sentir que uma 
administração tão realize.dora se limi
ta se a um mandato de quatro annos, 
quando de\'era ser de vinte. 

A!ludindo ás ameaças contra a au
tonomia do Estado, o acatado conter
raneo declarou 'seu espanto perante 
o t•sbulho aos nossos candidatos na 

1) 
C::11:mra Federal e a fe.ntazia da in-

I OS u! ' ÍnlO' rebates ten-ençâo, numa época em que a vida 
SOff \°ide_ pe}OS can- da Parshyba corre normal. assegura
~-·acei ros de José Pe- das a tocto as franqmas consutucio

naes. Asse,·erou que a corporação que 
reira, deixaram estes no pn,. 1cle. ergam representativo dos ln
campo da lucta munição de tere. se. do commerc10, prole tará. pe-

, h rante o poderes competentes contra 
guerra (lUC C um ve emen- o ab~u.do desa intervenção e pedirá 
te indicio de que O govêrnO i snq congenere no Rio de Janeiro, 
federal e alliou aos ban- uma efficiente mediaciio no sentido 

dl.do })ara a Irtashorca em de evitar á no::.sa terra o extremeci
mento de desordem que tal medida 

nos ·o sertão. Tão grave de- acanetaria. 
nuncia demo}-a numa nota O cel. A\"elino Cunha secundou as 

edl•toriºa] de hontem e que- palavra do presidente da Associação 
: Cornmerc,al 

remo repetil-a, para QUe Ambos. na . ua vi.~ita ao chefe do 
martelle O espirito e a I e.·ecufüo. toram cordialmente acolhi-

SERIA APENAS UMA INTI
MIDAÇAO ... 

con. ciencia do br:dleiro ·' do,. 

que ainda têm a religião da 
verdade. O cartucho: en
contrado. na~ trincheira RIO, 5 - . 'f)ropo: no dos intuitos 

intervencionistas na Parahyba, veiu 
de Bello Honzonte o seguinte tele
grammn · 

dos mo queteiros do can
~aco têm a marca da fa
brica de munição do exer
cito no Realengo e o anno 
em que foram fabricados: 
1930 ! Outro· trazem a mar
ca "Loubo a", que authen
tica o fornecimento de ba
las feito pela firma do 
estrangeiros desfibrado., 
Loureiro Barbosa & C.", 
aos profi ·~ionaes do as.,a. -
sinato e do roubo. 

Cartucho do exercito, 
feito~ para apparelhar a 
tropa legae na defesa do 
tierritorio nacional, desvia
dos para o bornaes do 
cangaceiros, para a cinta 
de "Mocinho Godé", "To
cha", "Marcolino" e "Cai
xa de Phosphoros" ! Olhe 
a nação e veja a extrema 
gravidade, a eloquencia 
dessa vergonha. 

~l'"'\~l'"'\r' 

• ·os melo políticos daqui a refe
rencia do ~T Washington Luís na 
mensa em, ao seu propo ito de inter
\ Ir na Parahyba, foi recebida apenas 
como uma inl!mldaçáo, não . e acredi
tando que venha a tornar-se em rea
lidade aquelle pensamento. 

O que se be e . e d12 aqui, é que 
Minas deve allior-se á Parahyba na 
de!es::t da autonomia desta, o que fará 
certamente caso seja ella violada, con
forme o sr. Odllon Braga, secretario 
da Segurança, declarou ha pouco. em 
telegramma publicado nos jomae.s do 
Rio, dizendo que o governo de Minas 
estava disposto a auxiliar o governo 
da Parahyba. 

A lmprt!! ão aqul é qu a Interven
ção = P.:irahyba niio ;. f.e u:io um 
golpe da !orça coutr o c!ual a Par:1-
hyba e seus alliados, Minas e P..to 
Grande, devem reagir. 

OS APRESENTADORES UO 
PROJECTO 

RIO, 5 - Fala- e no círculos poli
tico, que serâ. votada a intcrvenc;ãc, 
na Parahyb.1, accrescentnndo- e que 
o proje..,to Intervencionista já &e ach~ 
redl~ Ido. dtvendo ·.n ap. e c•ntndo prl-

o proprios me>mbros do bancada que 
foi reconhecida como eldta pela Pa
rnhyba. 

O PROTESTO DA ASSOCIAÇAO 
DOS EMPREG.\DOS NO 

CO:'.'>h lERClO 

A directorin da AsbOC ação dos Em
pregac\os no Commercío desta capi
tal dlri~m nos presidentes do Senado 
e da Camara elos Dt>putados o '!e· 

guinte telegrumma de protesto contru 
a Intervenção federal em nosso Es
tado: 

"Presidentes do Senado e da Ca
mara dos Deputados - Rio -- A 
A~,ociacão elos Emprf'0 dos no Com
mrrcio da Parahyba do Nor,e, vem 
protestar perante o poder legi:l~livo 
da Narão contra a mt>dida suggerida 
na mensagem cio prei;ic\ente ela Re
publica de intervir nt>ste Est::do, visto 
no me mo nio e. is1!r perluri:>,,c;-ão dr. 
ordem cap.::t ele justificar t:io extre
ma r~oluc;iio. que pvde1!â trazer sério,. 
embaraços á vicia non,rnl do Estado. 
ao commercio. e intrauquillidade das 
familias. Saudações. - .iliyuel Bas
tos, presidente; Luiz Gulrão. 1.• se
cretario; Carlos Fer11an<Les, '.l.• s 0 cre
cario. ·· 

AS EXPRESSIVAS DE:\IONSTRA
ÇõES DE SOLIDARIEDADE A PA· 

RAHYBA UL'I AJADA 

o· ultimes attent:idos cont1-.:. a fOb.?
rania da nossu terra têm roncorriclo 
para que o nome cta Paruhyb:: e do 
~eu digno presidente ,,cjum c:icla vez 
mais envolvidos numa almo,phem de 
grandes sympathias de toda " na
cionalidade. 

Ao chef"I! do governo che~,1111 dia
riamente tdcirammas e rarla, clt' 
reaffirmação de solidariecladt>. 

Só hontem s. exc. recebeu as r.x
pressões de apoio que resumimos a ~e
guir: 

Do dr. Ascendino Neves, illuslre 
advogado parahybano rt!sidente em 
Recife: 

" Valendo-me do correio, por ser, no 
momento, quanto :1. regul:.lricladr n,, 
entrega ela corrc-sponucnci:1, m,•11os 
precario do que o telegra.pho, tPnho 

----(:)----

Eleições estaGuaes 
Por dt-n<'lo dt• hontc.-111 o prc

sidt•nte .Jo5o Pes,úa dt•<,íg11ot1 o 
<li., 18 d/) <·orrt·11tl' pnra :is <·ll'i
c;{,l's da<, ,a14as t· · isl(•nlr·s na 
As,r111hl«'·:, L('gi,1:iti,:i do Esta
do . 

a satisfnc<:::o de , agora como nunca, ' 
reiterar a• minha inlran~1genlc soli
darledudr ao hnpavido chefe do go-
' erno de minha terra, jus tu mente 
nesta hora amarga em q11e o.; seus 
inimigo~ \'êm de ro:1spurcal-a com 
uma raje.ela de lôdo. r~ j.;da que -i ntes 
de attlngil-a afundou. primeiro, a di
gnidade do reglmen republicano. 

Faço, no emtanto, sentir a v. exc. 
que esse meu gesto outro interes~e nii.o 
tem senão o de patentear aos meus 
dignos conterraneos que, tclichisl:.i ela 
lei e vassallo da j11stiça, estou ta.nbém 
na vanguarda dos que nii.o admiltLm 
o desrespeito a autonomia do EGtado 
da Pe.rahyba do Norte. 

E é ainda por isso que. nPstas li
nhas. como modesto culto,· do direito 
e como cidodiio, consig•10 o meu vehe
menle e fervoroso protei:to contra to
das as lgnomiuias de que, por ul
timo, a Parahyba tPm sido alvejada 
- uotadamente a que a'{Orn os ciepu
tados da maioria acu'>am ele l:mca:· 
é. face do seu povo altivo. e~bu
lhando-o ultrajanle:nente das ~uas 
franquias plel>isc:lt~rias. e. m:m -rolpe 
que Cn\'ergonharia a Machiavrl, e 
coraria o ph!losopho Anti~th.;nes. d~
puranclo o~ s,•us !·~:timo.; eldtJJs ::i 

representae:i.o !10 P:nlarn~nto N:1c10-

na!. accrescido com o criminoso des
\"io elos seus sul fragios para os qUl' 
não foram dignos de recebei-os. Afle
ctuosas saud.:çõe~. - A~cendlno Can-
1i1do c/(1.~ Neve. Filho." 

NA LIGA DESPORTIVA PARA· 
HYBANA 

A Liga D,•sp,,rtiva Parahybana, cm 
Eessºto Jv,1~t,·m realizada, resolveu te
legr,,pbar a> 1)rcsiclente João Pcssôa 
h;potnrc unc!o absoluta s~lidariedade. e 
tC'!er;ra1,ha•· aJ Supremo Tribunal. uo 
S<'naclc e á Camara, protestando con
t~r. ..i r.meaca de intervrncão federal. 

Do io•nalista Jo:é Alves de Meno· 
"Ex:rio. dr Joúo Pes::oa: - Abra

co~. - Nel*'a hora extrema da vicia 
politlca da no.,sa heroica Para.hyba, 
quando nós parahybanos, á frente 
o seu e. traordinano presidemP, paga
mos pelo cl1vino crim0 de sermos 
pnLriot.ts de brio e cligmd:icle. a 
minha alnn ele moço 1<leaiist:t .tn
te-se ui.rajada diantr elo ignomi111oso 
attentado com que se pre-tende hu
milhar uma terra que ::té hoje io 
tem dado es,ilcndidos exemplo ele 
ubr.eração. de honradez, dª patrio-

1Continún na 3 • p111;11111l 

~riu1t·11 tau1 penetrando 
frontei ras catharine11sei · 

as 

HEC'l FE, 6 - Corre na cidade que h:i ?raves anorma
lidades nas fronteiras do Rio Grande com Santa C::atharina, 

on de um gTUJ>O de libertadores gaúchos estaria em luctn 
armada com a policia de-.te ultimo Estado. 

!:.:: 1::: ::• '.:: :.~I:';'J
0

0
1
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1
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, Informam telegraphicmne11tt' do sul h:n'l'r 

alli grnve anormalidade na fronteirn de Santn Cntharina, na 

!:::::. !:::=:. regi ii (1 eh a peco. !:::::: !:::::: 

Um contingente da policia cnthadnense se dirige pura 

Passo dos Indios, ~ fim de dar t•ombate ao •{rupo de lilwrta
dores gaúchos, 11s qunes lançaram um appellu nos seus 1•or-

i: . . . : : 
'=. j:. reltgwnnrios que t'stfw n111·om1)t:111do au,ilio para lena 1:. ;:. 

úq u t> lle-. seus nmigos. 
:: :: 
•··················································· ....... · ............................................. · ........... · ·.· 

Leaderada pela Associação Commercial, realiza-se hoje, ás 14 
horas, no seu palacête, uma grande reunião das elas es conserva
doras do Estado, a fim de protestar perante a Nação contra o atten
tado que se prepara á autonomia de nossa terra. Tomarão parte 
nessa sessão todas as agremiações destinadas á defesa do com -
mercio e industria. Ficou deliberado que terão accesso no recinto 
commissões representativas de quaesquer sociedades regularmente 
organizadas. 
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~tCilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Olympia de Mcllo, esposa 
do sr. Manuel Eustachio de Mello, 
funcclonario aposentado da "Great
Western". 

- A sra. d. Esther Mendonça Wan
dcrley, esposa do sr. dr. Lauro Wan
drrlcy, illustrc clinico nesta capital. 
~ A senhorita Mal'ia da Penha 

Macllado, filha do sr. Antonio Ma
cha cio, commerciantc nesta cidade. 

" -F'az anno · hoje a senhorinha Ma
ria José da Cost:i, filha do l." tenente 
João Frl\ncelllno, official da nossa 
Força Publica . 

NASCIMENTOS: 

Participaram-nos o nascimento ele 
sua filha Ncuza , occo1Tido nesta capi-

tal a 4 do corrcnt.e, o sr. Alfrédo Cha
ves e sua esposa d. Nahide Chaves. 

VIAJANTES: 

Cri. José Antonio Rocha - Proce
dente de Bananeiras, encontra-se 
nesta capital o nosso prestigioso cor
rcligionai·io cel. José Antonio Ro
cha, presidente do dlrcetorio politlco 
e prefeito daquelle município. 

Major Ildefonso Lima - Vindo de 
Borhorema. acha-se entre nós o sr. 
major Ildefonso Correia Lima, nosso 
correligionario alli , onde é delegado 
do nosso partido. 

VolYe hoje para Bananeiras o ~r. 
Joõ.o Laly da Silva Pinto, industrial 
naquclla localidade. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do ar. dr. João Pe11ôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decroto n. 1.662, de 6 de maio de 1930 
Designa o dia 18 de maio corrente 11arn 

J)roceder- e á eleição para o preenchimento 
de quatro vagas de deputados, existentes na 
A ·sernbléa Legislativa do Estado. 

O Prc!iitlcnte do Estado da Parahyba, usando <la allribuiç:fo 
que lhe conrere o art. 36.", ~ l." da Cunstituiçào Estadual c na con
furmidatle da Lei n ." J09, de 7 dr nowmhro de 1929, 

DECRETA: 
.\rl. 1." - Fica, <.lesde já, designado o dia 18 de maio cor

rente, para proceder-se ú elei<·ào para o preenchimento de quatro 
<.t ) rngas de deputados ú .\ · embléa Legislalirn do E lado. 

,\rl. 2." - ReYogam-se as dispo ições em contrario. 
Palacio do GoYêrno do E lado da Parabyba, cm 6 de maio 

de 1030, J J." da Proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2 : 

Despachos: 

Petição de d . Zita da Silva Pmto, 
inspcctora do grupo escolar "D. Pe
dro II" , pedindo 3 mezes de licença 
para tratar de sua saúde, sem venci
mentos. - Deferido. 

Petição da Companhia Commercio 
e Industria Kroncke, sociedade ano
nyma estabelecida nesta capital, pro
pondo-se a organizar com a firma In
dustrias Reunidas F . Matarazzo, df' 
S . Paulo, nova sociedade mercantil , 
tP.ndo por obJecto a montagem nesta 
capital de uma grande fabnca para 
rxtracção. purificação, desodorização e 
beneficiamento de oleos vegetaes, re
querendo favores especiaes, com re
ferencia ao fisco estadual . 

Despacho ; 
Lavra-se contracto desde que os re

querentes queiram concordar : 
1•., em pagar annualmente. até o 

fim do prazo, da isenção, a importan
r :a de cento e trinta contos "C!e réis. 
1\ titulo de Imposto de exportação do 
olco bruto de caroço de algodão, que 
j á estavam produzindo e exportando 
" vae ficar pnvado o E:stado, seja qual 
for a quantidade de olco dessa quall
dlldc que venham exportar dnqui por 
<hante, durante a vigencia da isenção. 
comtanto que a mesma não exceda á 
que foi exporte.dá o anno passado . Se 
, ier a exceder a essa exportação, a 
quantidade a maior fica sujeita ao 
pagamento do imposto que estiver 
•cndo cobrado na occasião . 

2 "J cm pagar os impostos com que 
, inham cont1·ibulndo de industria e 
profissão. Incorporação. exportação 
clr. caroço de algodão, pasta, etc .. 
além da contribuição a que se refere 
o n -'. 1•. 

!l . , cm ficar limitada a l&enção, 
que será de dez annos, pura e sim
plesmente a exportação do olco de 
caroço de algodão desodorizado . 

Decreto : 

O presidente do Estado. attendendo 
R que no lnq1Jerlt.t> a que respondeu o 
l . tenente pharmaceutlco da Força 
Publica, Osorlo de Medeiros Paes. fi
cou apurado haver o mci;mo abando
nado o seu posto entre as forças actu
almente em operação contra 01; can
gaceiros de Princeza. sem permleRãO 
di. autoridade competente ; attenden
do 11, qul' o laudo da Inspecção medica 
a q1Je foi submettido não concluiu 
que o referido offlclal soffra de mo
Jrstía que o forçasse a assim procedei·, 
BccrcRcendo ainda que a sua funcção 
~e exercia junto á asslstencla medlc~ 
r, portanto. em condições de attcn
clel-o em qualquer cmergencla e, fi
nalmente. aLtendendo a que elle as
tlm proc~dendo commetteu um act.o 
que affecta particularmente a disci
plina da corporação a que pertence e 
o dimlnuP a% nlhQs dos ~PUS ~nbQl'· 

dipados ; rosolve exonerai-o daquellc 
posto que exercia effectívamentc . 

O presidente do Estado resolve 
commissionar no posto de 2". tenente 
da Força Publica, com as respectivas 
virntagens, o sargento da mesma cor
poração, Agrippino Camara, servindo
Jhc de titulo a presente portaria . 

O presidente do Estado resolve no
mear José Francisco da Silva para 
0 xerccr o cargo de chauffeur da Ga
rage do Palacio do Governo. devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior. Justiça e Instrucção Publica. 

O presidente do Estado resolve ex
onerar Arthur Nonato de Oliveira do 
cargo de chauffeur da Garagc do Pa
!aclo do Governo . 

O presidente do Estado resolve ex
onerar Pedro Xavier do cargo de sub
prefeito do municipio de Souza . 

O presidente do Estado resolve no
mear dona Eleonora Fulgenclo dos 
Santos para exercer, interinamente, o 
cargo de professora da cadeira rudi
mentar mista da povoação de Bocca 
da Matta do munlclpio de Pedras de 
Fõgo, servindo-lhe de titulo a presen
te portaria . 

Despachos do Secretario do Inte
terior, Justiça e Instrucção Publica, 
do dia 2 de maio de 1030. 

Petição de d . Laura Oliveira. inspe
ctora de alumnas do grupo escolar 
" Epitaclo Pessõa ", pedindo 30 dias 
de licença para tratar de sua saúde 
na fórma da lei. - Deferido . 

Idem de d . Anaha Lyra, adjuncta 
do grupo escolar " D . Pedro II " , pe
dindo abono de uma falta dada no 
mcz p . findo . - Deferido . 

Idem de Corlna Ramos de Vascon
cellos, lnspectora do grupo escolar 
"Dr . Thomaz Mlndello ". pedindo 
abono de faltas - Deferido . 

Idem de d . Helena Isaura de Oli
veira e Silva, adjuncta do grupo es
colar "Dr. Thomaz Mmdello ", pedin
do abono de falta dada no dia 28 do 
m<'z p. findo. - Deferido . 

Idem de d . Noemia Ribeiro de An
drade, profei.oH.i. do grupo escolar 
' 'Dr . Thomnz Mlndello' ', pedindo 
abono de falta dada no mez proxlrno 
findo Deferido . 

Idem de Joaquim ela Siiva Santia
go . professor Interino do grupo esco
la!' "Dr . Thomaz Mlndcllo", pedindo 
abono de falta dada no dia lõ do 
mrz p findo . - Deferido. 

St:cret.arla. da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO no 
DJA 2 : 

Folha de pegamento: 

De operarios que ~rabalham no, 
1,crvlços geraes das Obras Publicas. 
no perlodo de 25 de abril n l " do 
co1 rente - Pague-se a qu1intla de 
340$250 . 

De operarlos encarregados dos ser
vlros clf> tran~portr no prrlQ<lo de 2G 

••••llraçã1 da receita I d11p11a do E1t1d1 
Saldo do (]ia .:, . . . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou

ro no dia li: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas !\lesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 6 

Saldo para o dia 7 
No Thesouro . . . . 
No Banco do Brasil 
i 

19 Banco do Estado da Para-
nyba ........... . 

No Banco do Estado <la Parahy
La, para consti tuição do capital 
do Banco Hypothecario . . . . 

No City Bank, em Recife ..... 
Nc( Banco Francrz-ltaliano, cm 

Recife . . . . . . . . 
, ·o Brilish Banck of Soulh Ame

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central .. 
; outros pequenos bancos 

Som ma 

25:000~000 

(j{j : 177 ~680 

321 :099,49.j 
$ 

1. 327: 719$000 

720:587$153 
s 

1 . 000 : 000,JOOO 

s 
100:000$000 
;j.j:000$000 

3 .489 :541$468 

91 :,1.11~680 

3.580:989~148 
56:583$500 

3.524:40586'18 

3.J24:105· 648 

- lo1t1plo dos Funccionarlos Publico, do Eítãdi-
B O L E TIM DE CAIXA 

E:\J <i DE ;1L\ JO Df<.: 1930 
Saldo do dia :, . . . . . . . . 38: l97~528 

912lii075 Receita <le hoje, arls ... 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma 
r.,-----

39: 109$603 
1:311 500 

38:068"103 

-------· ----------------
cie abril a l " do corrente - Pague-Rc 
a quantia de 604S750. 

De ope1arios que trabalham nos 
serviços de demolições de predlos. no 
per iodo de 25 de abril a 1" do cor -
ren te - Pague-se a quantia de ..... . 
824$000 . 

De operarlos que t rnbalham nn 
construcção de um galpão no antigo 
quartel de policia. no periodo de 21 

cl a 30 do corÍ'ente - Pague-se a quan
tia de 645$750 . 

De operarios que trabalham cm ser
viços de remodelação da Cadeia Pu
blica, no período de 24 a 30 do cor
I ente - Pague-se a quantia de ... 
87$000 . 

De operarios que trabalham cm 
serviços no Palacio do Govêrno, no 
período de 24 a 30 do corrente -
Pague-se a quantia de 216SOOO . 

De operariQS que trabalham em ser
viços no predio d"'A União" , no pe
ríodo de 24 a 30 do corrente - Pa
gue-se a quantia de 350 750 . 

De operarios que trabalham nar, 
obras do Pavilhão de Chá da Praça 
Venancio Neiva, no periodo de 24 a 
30 do corrente - Pague-se a quan
tia de 232 500 . 

De operarios que trabalham nas 
obras do Lyceu Parahybano. no pe
ríodo de 24 a 30 do corrente - Pa
gue-se a quíl-ntia de 877$831 . 

De Olidio Pontes, por conta da sua 
empreitada para assentamento de 
soalho d' " A União " e cobertura de 
um galpão no antigo quartel de po
licia - Pague-se a quantia de .... 
480$000 . 

De Augusto Nunes. por conta da 
sua c>mpreitada para caiação e pintu
ra d"' A União'' - Pague-se a quan
tia de 200 000 . 

De Antonio Gama, por conta da 
sua empreitada para execução dos 
serviços da torre do Lyceu Parahyba
no - Pague-se a quant,ia de l :000~000 . 

Do mesmo, por conta da sua em
preitada para execução de serviços 
no Parahyba-Hotel - Pague-se a 
quantia de 1 :ooo ·ooo . 

De Samuel de Brltbo. por conta da 
sua empreitada para caiação e pin
tura do Lyceu Parahybano - Paguc
se a quantia de 230SOOO . 

De Severino Homczlnclo, por contii 
de serviços executados no Palacio do 
Govêrno - Pague-se a quantia de 
200$000 . 

De Manuel Joaquim, por conta da 
sua empreitada para confecção d e 
caixas de cimento armado e barrotea
mento do Pavilhão de Chá da Prnç:.i 
Venancio Neiva - Pague-se a quan
l.ia de 450$000 

De Lourlval Rocha, para saldo d a 
~l 'P empreitada para serviços no so1>
lho d" ' A União" - Pague-se a quan
tia de 143$000 . 

Petições : 
De Maria da PC'nh:.i Parahybano, 

rcquer,mdo reducção no executivo fis
cal que lhe move a Fazenda pela fal
ta de pagamento cie Imposto de sun 
padaria cm Cabedello --Indeferido, 
de accórdo com as Informações . 

Dos dlrectores dos clubes de mer
cadorias por sorteio "A Premiadora" e 
"Club Economlco " reclamando con
tra o lmpo&to ele indui;trla e profls
Hão sobre os mrsmos - A concessão 
reclamada é da alçada do podl'r le
gislativo a quem devem requerer . 

De Walfredo de Souza, requerendo 
nomeação para o cargo de guardn 
f!Ecal da Fazenda visto ter sido clas
sificado cm l " lugar no respectivo con
curso - Deferido, lavre-se dencto de 
nomeação elo requerente . 

Contos 

De o Pessóa & Barros, proveni· 
ente de diversas viagens feitas cm 
caminhões paro. as Obras Publicas -
Pague-se .a quantia de 3 :3005000 . 

Do~ mesmos. prlo forneclmrnto ele 

material para garagc de Palacio do 
Govêrno - Pague-se a quantia de 
530$000. 

Dos mesmos. pelo fornecimento de 
material á Força Publica - Pague-se 
a quantia de 3 :600SOOO . 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material para as Obras Publicas -
Pague-se a quantia de 300$700 . 

Da Anglo Mexican Petroleum Co . 
Ltd .. pelo fornecimento de combusti
vel á Repartição de Aguas e Esgotos . 
- Pague-se a quantia de 440SOOO . 

Da mesma, idem. idem - Pague-se 
a quantia de 4:436$400 . 

Da mesma, pelo fornecimento de 
combustível para a Força Publica -
Pa~ue-se a quantia de 366$400 . 

De Ignacio de Souza Moraes. refe
rente aos serviços de calçamento da 
rua Monsenhor Walfredo Leal -
!'ague-se a quantia de rs. 46 :812S040 

Do mesmo, pela demolição e re
construcção dos predios ns . 137, 139 
e 145 á rua Barão da Passagem -
Pague-se a quantia de 7 :500 000 . 

De W . Guedes Pereira Sobrinhc, 
pcl•) fornecimento de mazaico para 
as obras do Lyceu e d"'A União'' -
Pague-se a quantia de 256S500 . 

De E . Stuckert. pelo fornecimento 
de material photographico para a 
Secretaria da Segurança Publica -
Pague-se ~. quantia de 242$000 . 

Da Standard 011 Company Of Bra
sil. pelo fornecimento de combust!Yel 
para a Imprensa Official - Pague-se 
a quntia de 4025200 . 

De F . Navarro & Filho, pelo for
necimento de material , á Repartição 
de Aguas e Esgõtos - Pague-se a 
quantia de 514!.930 . 

De Honorato Correia de Oliveira, 
proveniente de viagens de automovcl 
por conta do govêrno - Pague-se ,. 
quantia de 800SOOO . 

De Alfredo Pequeno de Moura , pelo 
serviço de reconstrucção da Ponte de 
Alagõn Grande e reeonstrucção de 
estradas de Cobé, Sap6 a Mamangua · 
pc e construcção da de Capim a Pin
dobal - Pague-se a quantia de ... 
20 :4:.!0 000. 

Decretos. 

Nomeando Walfredo de Souza para 
o cargo de guarda fiscal da Fazenda . 

Exonerando o sr . Pedro Fcrrcir11 
()arne1ro. cio cargo ele gut>.rda liscal 
da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA : 

Petições: 

De José Dantas de Lacerda. reque
rendo baixa da collecla de seu en
genho cm Piancó . Nlio tendo o re
querente rnllcitado n bo.lxa dentro dos 
dois 11rlmciros mczes do anno, con
forme prrceitua a letra I do art 1 • 
ciR Lei n 690. de 11 de outubro de 
1929 - Indeferido 

DC' Manuel Baptlsta da Silva. 110 
mesmo sentido - Igual despacho . 

De Manuel Sallcs de Farias. Idem 
dr seu engenho em Serraria - In
clrferldo, de atcõrclo com as infor
ma~õrs . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5 · 

Contas : 

De o . Pcssóa & Ban-os. referent e 
ao torncclmento de materlaes para as 
Obras Publicas - Pague-se 9 qu!\ntla 
elo 13 :057 200 . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO Do\ 
FAZENDA : 

Petições : 

De Vlrgolino Lyra, requerendo bai
xa da collrcta ele sua padaria em 

"A UNIAO" 

Aa!gnaturaa dentro e tóra da e&P1• 
tal e do Estado 

Anno •• 
Semestre 

Numero avulso 
Numero atrazado. • • 

HIOOO 
25SOOO 

Barra de São Miguel no corrente? 
excrclclo, por ter suspenso o funcclo
namento da mesma - Deferido. pa
gando o imposto correspondente ao 
1." semestre, de accordo com a. letra 
g do art. 1. • da lei n. 693, de 14 cic 
outubro de 1929. 

De Antonio Lyra, requerendo bai.Jra. 
da collecta de seu estabelecimento 
em Alagolnha por ter acabado com o 
mesmo - Igual despacho. 

Tribunal da Fazenda 

A sessão dQ dia 2 do andante com
tou do seguinte expediente : 

Petição de S . Bezerra Bastos. r"
qucrendo restituição da importancla 
de 1475600 ., pago a mais pelo reque 
rente, proveniente de differcnça dr 
pauta - O Tribunal reconhece o di
reito do requerente a restituição em 
apreço . 

De Lafayettc, Lucena & e•, cm 
igual despacho . 

Contas visadas : 

De O . Pessõa & Barros, na impor -
tancia de 3 : 300SOOO, de diversos trans
portes cm caminhões para as Obra;; 
Publicas . 

Dos mesmos. na cic 530$000, de ma
terial fornecido para a garagc do Pa
la.cio . · 

Dos mesmos. na de 3:GOOSOOO, pelo 
fornecimento de material para a For
ça Publica . 

Dos mesmos. na de 300S700, de ma
terial para Obras Publicas. 

Da Anglo Mexican, na de 440$000, 
pelo fornecimento de combustível para 
a Repartição de Aguas e Esgõtos. 

Da mesma. (Jlª de 4: 436$400. d~ 
combustível fornecido para a Repar
tição de Aguas e Esgõtos . 

Da mesma, na de 366$400. de for
necimento de combustlvel para a For
ça Publica . 

De Ignacio de Souza Moraes. n'is 
de 46 :802 040 e 7 :500SOOO. refercntf' 
ao calçamento da rua Mons . Walfrc
do Leal e demolição e rcconstrucçõc::: 
de predios . 

De W . Guedes Pereira Sobrinho. 
na de 256$500, referente ao forneci
mento de mozaico para as Obras Pu
blicas . 

De E . Stuckert, na de 242$000, re 
ferente ao fornecimento de material 
photograt)hico para a Secretaria da 
Segurança . 

Da Standard Oi! Company, na cie 
4028200, pelo fornecimento de com
bustlvel para a Imprensa Officlal. 

De Honorato Correia de Oliveira , 
na de 800 000. pelos transportes de 
forças para o interior do Estado . 

De F . Navarro & Filho, na de 
514$930, pelo fornecimento de mate
rial para a Rcpa.rtlção de Aguas e 
Esgõtos . 

De Alfredo Pequeno de Moura. 111\ 
de 29 :4205000. referente a reconstru
cção da ponte de Alagõa Grande, e 
diversos serviços cm estradas de ro
dagcns. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 5 : 

Petição de Joaquim Rodrigues Pe
reira , á dlrcctoria. declarando que o 
predio n . 329 á rua Maciel Pinheiro. 
pertence aos herdeiros de d . Elvin. 
Pereh·n Leite, para quem deve ser 
feita a devida transferencia e que o 
mesmo predio acha-se alugado a 
280S000 mensaes - Jw1tc docwncnt•> 
que prove o allegado . 

De José Diogo Ferreira. requeren
do descn1baraço para 3 fardos de so

' ~a. independente do respectivo impos
to de Incorporação - Deferido em 
vista do contracto que concede Isen
ção de Impostos á firma peticionaria 
A' 2 . • Secção . 

Da Companhia de Tecidos Paulista. 
rcquerrndo desembaraço de 2 ba1Ti 
cas contendo anilinas em pó e 1 cai
xa contendo pertences de ferro. in
dependentes do respectivo Imposto 
de incorporação - Igual despacho. 

De Antonio da Silva Mello, reque
I cndo transferencla de 673 saccos dP 
assucar para o vapor ., João Alfr~do ·• 
- A' vista da informação, deferl<I'> 
A· 1 . • Secção para as devidas no
tl\S no despacho e depois archi vc-se 

Da Anglo-Mexican Petroleurn Com
pany, requerendo permissão para r!
fcctuar o pagamento do imposto de 
incorporação sobre 9 . 100 volumes ele 
gasolina. kerozene. oleos e graxas. 
sob protesto - Receba-se indepen
dente de protesto, wna vez que o Im
posto foi legalmente cobrado . A' 2 . ' 
Secção . 

-::-

LOTERIA FEDERAL 
Ext. em 6 maio de 1930 

11 . 736 Capital 

2 . 981 

3 . 070 

50 :000SOOO 

10:000$000 

5:000~000 



(()ouclusão dn 1' µaglna) 

tismo e principnlmcnlc de coragem 
cívica. 

O golpe que o sr. presidente da Re
publica pretende desfechar contra a 
terra de v exc. e que tambcm não é 
menos minha, não fará que o enthu
siasmo dos parahybanos se arrefeça, 
aue o nosso ardor pela lucta dcsappa
reça diante da prepo cncl e do des
potismo dos poderosos. 

Não. Pelo contrario; cada tentativa 
de força do poder central. aecende 
cflda Yez mais a labarêda do nosso ci
vismo, o amôr acendrado pela causa 
<;uja bandeira v. e.·c. no Norte, em 
punhou com galhardia. intrepidez. 
lcald;,de e desassombro. 

Poderemos ser vencidos. mas a terr,l 
que ,. . cxc. vem administrando com 
tanta honestidade e aprumo, não será 
ingrata para com o seu grande bem
fcltor Os verdadeiros parahybanos 
não são desleaes. Elles. a cujo numero 
eu me ufano de pertencer. estarão 
com v. exc. até a hora derradeira do 
nosso supremo sae;rific10. 

Se chc:;ar a se consummar o atten
tado que se planeja contra a nossa 
aut.onomia, v. ex . sairá do go,·êrno 
eia Parahyba para se encrustar no 
coração de cada um do parahybano · 
à1:;nos. 

O ,·o so :;ovêmo honesto. laborio o 
c c.lí::no ficará. indclevel, na consc!en
cia dos que amda não se vergaram 
ante a prepotencia do poder central 
e a attracção do ouro paulista. 

J\s.sim, exmo. sr. dr. João Pe sõa, 
ncsrn hora em que o Cattete se pre
para para tripudiar sobre nós, cu ve
nho testemunhar a '06Sa excell"ncla 
a mi.n,ha Inteira sollçtar.i~dacle. a.ssei;u
rando-vos não tisnar a minha moci
dade nem deshonrar as gloriosas tra
dições do heroico sangue tabajãra. 

Esta é a hora dos homens se defi
nirem. 

E todo aquelle que não tiver a co
ra::em de sacrificar a sua vida na 
dde:-a da dignidade da Parahyba 
não será digno também de pertencei 
â terra invicta de Vldal de , egreiros. 
- De v. cxc. am. aU - José Alr~ 
de Mello." 

De Tacíma o presidente João Pcs
fóa recebeu expressiva carta de soli
dariedade dos srs. Joaquim Ferreira, 
João Ferreira da S.il~a. Pranci co Fer
reira e João Ferreira de Lima 

O ex-deputado Daniel Carnei
ro, em carta ao pre ·idente .João 
Pes ·ôa, reaffirmou .·ua solidarie
dade á Parahyba e ·eu g-ovêrno 
e ao senador Epitacio Pe õa, 
em qualquer hypothe,e. 

O chefe do govêrno recebeu • ex
pr=ões de solidariedade em face do•, 
attcntadOF á autonomia da nOS$a 
terra, dos srs. dr. Melra Tejo, de 
Pedra Lavrada, Augusto Nune~ de 
Moura, Heriberto Barbosa , conselhei
ro mumcipal em Santa Rita: Augusto 
José de Almeida de Itapuá: José Al
fredo Marinho. de Senador Pompeu 
rE,tado do Cearái . 

o PROTESTO no PARTIDO DE· 
MOCRATJCO Df. . AO P ·1,0 

"O reconhecimento <lo deputado, 
provindos do can;açc, só não pro

vocaria revolta no. melo de 
apathlcos ou d e 1.-ravoi," 

RIO, 3 IPelo Correio Ar.reo, - 0 
Partido Democrat1co de São Paulo 
lançou o segumte protest.o contra n 
rovardla do governo eEbulhando f\ 
Parahyba dos 5eus represcntantei; na 
Camara Federal 

"Ao Povo - o directorlo centr.11 
<lo Partido Demouatlco cumpre o 
mdcclinavel dever de prote5tar, w 
publico e wlennemente, contra o pro
cedimento da Camara Federal, reco
nhecendo ddputados pela Parahyba 
o~ candidatos apresentados pela fac
çao .9ue, naquelle Estado, pleiteou ,, 
elciçao do sr. .J u l 1n Prest.Pa "' 
pre~idencia da Republica . 

Sao do. domlnlo publico os facto: 
que culmmaram na expedição dos di
plomas conferidos aos deputados. po 
uma junta de apuração composta c1, 
Ltidi1·ictuos d'!JSc!~~!.fi,;arloa qu'! d0 •·e!!! 

a investidura da magistratura fede
ral aos manejos com que o presiden
te da Republ!ca entendeu le\'ar a bom 
resultado o proposito que se impoz de 
\·encer o pleito a todo o custo. 

Admittido. preliminarmente. como 
se divulgava, no reconhecimento de 
poderes, o criterio do diploma, como 
ha tres annos fôra adaptado, abert,1 
apenas a odiosa excepção que resol
\·eria um caso de familia, levando 110 
Senado o marechal Pires Ferreira -
·imos que os esforços dos politicos 

profissionaes convergiram para a~ 
juntas apuradoras. ainda que cm de
( rimento àa magestade c:!a justiça e 
da propria dignidade pessoal dos seus 
membros 

Infelizmente. seJa porque a magis
tratura federal se componha de cer
tos elementos que amda não se com
penetraram dos eus deveres, nenhu
ma mtuicão possuem da compostura 
a que sã obrigados. como bem per-
o d!! nó foi dado apreciar. na aLti

tude do JUIZ feder:il da 1. • vara ven
ceram as machinaçõe~ ca\·illosas dof 
.. profiteurs.. da poli ti a. 

Na Parahyba, pôz-se fôra do exer
clcio do cargo o juiz federal O go
, erno da Republica, pelo orgão do mi
nistro àa Ju tiça - o mesmo homem 
que, sob o pretexto de não ha,·er sid.> 
:i~ ignado o decreto de nomeação de 
um juiz para Mma . o afa tou do car
go. quando ,en!icou não se prestar 
o mesmo aos indecorosos intuitos da 
celeberrima Concentração Oonser\'a
dora - chamou ao Rio o juiz substi 
tuto, de modo que a Junta apurador::. 
,ie ·e a constituir-se de dois supplen
tes de notoria e triste nomeada . 

Seria este o meio de impedir a ex
pedição de diplomas aos deputados 
nrdadeiramente eleitos. como em Mi
nas seria o de procrastinar-se a apu
ração. de tal arte que o tempo fixaáo 
na lei se escoasse sem que pudessem 
S"r examinadas as eleições de depu-
• dos 

Por essa forma. poderia o sr. pre
~1dente da Republica, evidente men
• o, da mconsciente maioria parlamen
tar, exercer pequenina \'lngança con
tr_a os que dissentiram da candida
tura do ,r. Julio Prestes. quan
to à Parahyba. com exaggerado re
quinte de desprezo pelos direitos in
discutíveis dos legitimes representan
t~. na sua acinto~a substituição. 
por aqueUes que, ainda ha poucos dia5 
antes do pleito, combatiam a referi 
da candidatura para só se tornarem 
deUa fervorosos adeptos quando fe
ridos no seus interesses pessoaes. 

o sr Washington Luís disse , em 
1920. e fez questão de repetil-o em 
1925, ao expôr o seu programma de 
governo, que não toleraria fraude e: 

nem com ella faria transacções. recc,
nhecendo que a fraude, as promessas 
as ameaças de pressão. viowencia, 
empregadas em tempo e por causa 
de eleições, sô serviriam para cor
romper ou desnaturai· o reglmcn 1·e
presentativo . Achava s. exc. que, 
sem o regímen representativo, a de
mocracia seria uma mentira . 

Pois bem O que a Camara dos De
putados acaba de praticar, sob a Ins
piração e ord m do sr presidente da 
Republica, constitue praticamente a 
revogação da Constituição, 11l;)olindo 
o reg1men repre ·entath o. O reco
nhecimento dos deputo.dos provindos 
do "cangaço" é uma dessas pratlc&, 
msolitas. que ,ó não provocaria re
,olta nos meio: de apathicos ou de 
e~cravo . O Partido Democralico. or
ganiwdo, sobre tudo. para realiza· 
c;ão do nobre mtulto de modificar os 
abastardados costw11e., polillcos, não 
pcderi11 manter-se calado diante de 
semelhante g"sto de µrepotencia e de 
illegalidade. Fiel aos seus principies 
cardeae .. e fm homenagem aos so
bre-humano esforços de cada um do~ 
seus correligiona.rlos em pró! da ma· 
nutenção do regímen republicano e 
do desenvolvimento moral do Palz. 
lança agora o seu formal protesto. 
que não pôde deixar de envolver uma 
sympathica manifestação de solida
riedade ao destemido e valoroso es
tadista que dirige o<. destinos da Pa-
1ahyba, e á parte sã da sua popula
ção. Outra attitude não lhe caberia 
assumir, nem mais lhe é possivel nes
te momento, dos mais angu tiosos para 
o coração da Patria. 

São Paulo . 29 de abnl de 1930 . -
IAA I Lui2 Barbosa da Gama Cer
queira.. J. J. Cardoso de Mello Ndto. 
Francisco I lorato. J. A. Marrey Ju
nior, Paulo ";\loracs Barro . Luiz Ara -
nha \Valdemar Ft'TN!ira. Henriq11c 
d" ouza Queiroz. Maníredo Costa. 
Prudente d" Moraes !'ictto, Joaquim 
de Abreu ampalo Vida). Paulo , o
:;-ueira Filho. Henrique Bayma.. Etia 
Machado de Almeida~. 

UMA "ENQUf;TE• DO .. DIARIO 
NACIONAL'" 

RIO. 5 - O Diario Nacional, clt' 
São Paulo. abriu uma enquête ent.-c 
os professores daquella capital, pai 1:. 
ouvir a sua opinião sobre o escanda
loso caso do reconhecimento dos can
didato· reaccionarlos não eleitos. para 
a constituição da bancada da Para
hyba na Gamara Federal . 

Até agora. responderam á consulta 
do ref Prldo Jornal os professores Josr 
Ulpiano. Mario Mazagão e Se.mpaio 
Doria . São as seguintes as opiniôe 

CONTRÃMAfilSTRÃÕÓS -~Í 
PREY~~~RES I 

O ministro Qeminiano da Franca I 
verbéra a attitude de um juiz que 
fica no Rio, á disp osição do sr. 1 

Vianna do Castello i 
RIO, 6 (We tern) - f;m julgamento de hontem, o Su· 

premo Tribunal Federal cas~ou todos o:-; "habeaH·corpu. '' 
concedidoH pelo 11r. João Homeiro, juiz ub -11ituto t•t·cional 
em Minas, ao. candidatos da C'oncc•ntruc;ão C'on cnadorn 
á reno,.-ação da hancada mineira nu ( 'amam. l' u oulrns p(•s

sôas residentes em ltapecerica e l'araisopoli A. 
Serviram de fundamento ao anordão ns II llcl{a1;õcs 

de falta de idoneidade do meio emprcl{11do pt'lrn pudentes, 
a inexistencia do constrangimento illcgal 1tlleJ(ucl11 pclo,1 ím
petrantes, e a incompetencia da ju. tic;11 federal paru tomar 
conhecimento do8 "hahea'-i·coq>us". 

Dando o 1,eu voto num de. ses t•1vos. entiío uj,•ilo 
a votaçíio, o ministro Geminiano d11 Frnntu, di MC t1!r lido 
noH jornaeM que o juiz federnl em MinaH, Hr. ('oêlho Junior, 
e8tava no Rio lÍ disposição no mini8tro <111 Justiço. Não 
acredita, porém, ne•sn informação, poi,i não é poHsivel que 
um jui1, digno He prei.te parn ei;tar sí diHposição de cauem 
c1uer que i;eja. Ha até na lei, proHeguiu o minb1tro Geminiano 
da Franca, P""" dP mulf11 e prisão parH o juiz que estlí fórn 

:-

E111. teleg,·11111.11111 ,,o tle1111ltult1 Lintlolpht>, 
( }ollt11•. O uletttlt:'1• » l"t:"JJllbliett,1.t) "" ( 111111111·11 
1•et1ffi1•11un.1 q11t> ,, o,·ienlttçtlo tio 11elf 1•,11·· 
tido é II tle t•o111b11te "'í 11olilie11 tulli-,·e· 

1111blit•1111t1 ,,,, sil1111ç,111 fetlt>••!•l 11 

«Um partido qzte conta com 11a!ores como o teu, 
11âo se lmmil!ta nunca / 

RIO, 5 - A proposilo da cntrl'
vista concedida ao "Diario da 
Noite" pt'lo sr. Undolpho Collor. 
sobre a situação politlca do Rio 
Grande do Sul, o sr. João Neve~ 
da f'ontoúra dlrll;'in o egulnk 
telegrammn áquelle ~<'u t'olleg .. M 
bant'ada: 

"Acabo Ili' h•r. transrrlpta pela 
lmp1·t'nsa de Porto Aleg-re, a tua 
brilhante cutrevista ao "Diari1J da. 
Noite". Elia rl.'lrata, l'Om a habi
t1tal lucldez, a nossa situac:ão po
littca em r!'lação a.o momento na
cional. e l'Oat verdade a a&inha po
sição pt'ssoal no caso. 

Ainda hontem. estive longa
mente com o nosso t'mincnte che
ft', em lrapuazinho, <'ID compa
nhia do nosso caro Oswaldo Ara
nha. 

E::pfro seguir para ahi em bre
,·cs ,t.as. afim de asswnir o meu 
J>OSto ,. e.umprlr o meu dever ae 
lado dos bravos companhtiros, li-

dos referidos cathedraticos de direi
to. em torno do assumpto : 

Do profe~sor José U1p1ano 
- " O caso da Parahyba, no Con

gresso Nacional. é a morte do regl
men representativo no Brasil·· 

Do professor Marie Mazagão: 
- " A U1,urpação consummada con

tra. o eleitorado da Parahyba é o 
mais expressivo signal da e11cravidão 
do Congresso Legislativo, e, pois, da 
fallencla actual do regltben 1•epre
:.entatlvo no Brasil". 

Do professor Sampaio Doria . 
- "O caso da Parahyba é a maior 

miseria politica destes ultlmos tem
pos Não sei como podem justificar-:;;? 
os rcsponsaveis por este crime contra 
o bom nome da Patria, contra o dc
~ôro mais elementar .. 

O el:-gO\'e1·nador Mathias 01:vmpio. 
do Piauhy. diri~iu ao presidente João 
Pessôa o expressivo prot«-sto de. te tE"
legramma : 

THEREZINJ\, 6 - Por meu lnter 
mcdlo os liberacs piauhyen.se · rr••· 
iestam l'ontra o c ·bulho praticado 
,·ontra o~ elrilos da Parahyba. qn(' 
r. tá offerecendo heroico exemplo d.
rtsistcncia aos iotpes de~ferldos con
tra. sua autonomia. - Mathias Olym 
plo. 

De Piracicaba 

PIRACICABA. 3 - Presidente João 
Pcssôa - O Partido Democrat1co clr 
Piracicaba. sohdario com ,·essa e.·· 
cellcncia na vo, sa nobll1tantc atti
tudc. protesta contra o 1nnomlna1 e1 
csbulho da representação da glorio-
ª Parahyba - Passaquatro. 

De São Paulo. 

SAO PAULO. 3 - Temos a subida 
honra de communlcar a , exc. 11ur 
o Centro Academlco 11 de Agosto em 
irs.sõ.o extraordin.irla. resolveu pm
t.-star contra o proccdlni"nto mdccc
: oso dtt Cam11ni dos Deput,1do~ , m 
1 1 ,;ão 110 ca o lei oral da !'an hv
ha . Soudnçócs - Pcrrlra narrrto. 
pr s!clPlllC cio Crntro 

1>1 LI• 1.-:s· 1 o 

l' l\lll\ HYB.\ 1, ,. nlictrnin com o 
CJH!l 101 1 rsol\'lclo m~ .r~~·.o dr ho11tr111, 
elo C<JllM'lho M11111C"lµ11l q11<' protesto\! 
r·on'r,, o !Llll'nlt•do (, 1a1t<m'lmi t1 ::1,, 
J'·l do <1111· 1. e•·;:;, cnnclur. c·om 1110· 
cir.h1r pa t rlotiwio Sa11d,1r;oc l\í • 
lhcus ele 01!1em,. 

PIRPIRI"IUl-31\, 4 
llH e lllllbR l>l\'l' l 110 
Partido S11udaçocs 
(º('llll 

Conllnuo o.·
lncio de no. n 

Antonio t.11· 

bcraes. em perfeita continuidade 
de pensamento e acc;ão, oom a 
11u•sma actlvldade 41uc <ksenvoh·I, 
no anno findo, IDterprctándo a 
orit'ntaçáo da chefia do nosso par
tido t do illustre J)l'esidt'nte do 
E tado. 

Fiel, coaic, tu. aos altos deveres 
l'ontrabldos com a Naçâo, Rão fal
ta.rt'I de modo algum ao cumpri· 
mento delles. 

Peço-te que declare. isto de pu
blico e que a!Onne~ á lllu trada 
redacç.ão do "Dlarlo da Noit('~ 
não terem fundamento a nóil· 
cias que dizem e ·tar imnúncnte o 
meu rompimento com o presiden-

te Getulio Vargas, em Tista de '!!' 

recusar elle a approvar a orien
tação que desejo seja impressa á 

acção da representação republl
cana do Rio Grande no Congrt'i-

so. Estou perfeitamente accordl' 
com o ;overno do Estado, e ach11 

que devemos se~jr a norma do 
P. R. R. nesse delicado assum-
pto, Identificando-nos todo no 
mesmo pensamento de resl tcoela 

á politica. anti-republicana da 1-
luação federal. 

Para que isse traa,pareça.. ba..,ta 
que e tenha em conta o tele· 

gramma enviado pelo emlnentr .r . 

Getulio \'argas ao presidente João 
Pe sôa e as inequívocas attltnd,s 

de s. exc. e do sr. Bor:es de Me· 

deiro , inspirando os ,·ehementes 
arti:os d'" A Federa<'- o·• lntiha· 

lado : ·· Pela bôa pratk:a do rt;ri· 
men ", "Um protesto necessario" 

e "Orientaçãe r"publica ". Em 

todos elles, reitera-sr e . a firme

za de altitudes que é o desejo de 

todes. Aqui Dln:IM'm precisa de 
outra fonna. 

Ligado ao chefe do aos~o par

tido e ao pre idente do Estado 

por laço de ,·elha e solidaria ~s

tima. ahl e tarei em bren dias 

para re ocetar a no . pupia, d 

qual, na verdade, nunca nos aías

t.ímos. 

Constnte que agrade()a •~ tuas 
palavra. tão amavei qunto ge
nero as a meu resp<'llo. Ni.o p>U'1l 
1·etrlbuil·llS. mas uprlmindo c~tt-

11<'n~amento que e terno com pra
Zt'r: d vo diZ<'r-t qu<' um parti-
110 que conta com Yalores como o 
teu. não e humilha nunl'a? f· 
feduo...o abra<:o - fa\ - Joilo 
Nc•vt' da Fontoura ". 

::-----

BIBLIOGRAPHIA 
"FLOR DE SANGUE' ex-

po to 11 ,cnda. btT\'cmcntr. o poema 

" l• h,:· ti" &ln· uc ", nc nuLNIR do frs

l"j 1<10 poé~a c·mtcrnrnro Leonel Coe

lho . 

Tral -:.e de lmpreSlllonantc r tragico 

trnb,1lho lltterarlo e que de certo m"-

recer{I bo11 acolhida por parte t\'I~ 

uprecladorcs desse i:enero . 
O H. Leonel Coelho mantcm alnd:i 

nessa producçáo o mesmo estylo que 

o caracteriza e que multo ~e approxl

ma do de August.o d~ Anjos. 

• do exercício do i-,eu cargo, ext·epto em caHOH reHtrictoH, o q ut> 

não i,;e ,lü ('Om o allegaclo. 1 

• 1••••1w1••••1•111m1111111u!'.'''I.' .'~!' .. W"''!'!'-:ª.'.'.' .'N.'!'!:!.' '!•!!.'.W-f.lA'!!.~"!!!.~ .~ .'.'.~.·!~f..'.~.'.'!!.~~.'.'.'!.'.'.~-~~ .... ' 

C1UARABIRA, :! - E. r>n•. 1,1111(10 rJ 

L nth do Pº"º d ·te munlclplo. csctu 
, cz m1tt,; 80lldarlo com II causo llb<' · 
1111 <' ldPnUllcado com it., patrlotlca~ 
nttltud<'~ do bcnem rito presidente do 
~stado, rnvhunos II v exc. os mais 
I rhemrnLC'S prote toi; dlcte.dos p<>lo 
no11So clvl8mo contra o eM.andalo ·o 
11 rcvolt1tnte csbulho dos mandato.s 
cios nossos reprca ntantes no congres
: o naclonfll O 1rnverno de v 11xr. 
c·onturà cm qualquer cmcrgencta com 
o decidido apolo da população de 
Guarnblra Sauch,çôes cordlaes -
l:lellastlao Beierrn . prefeito; Antonio 
ModC6lo clP Aq11tno. prestctr.nte cto 
e " u,· . 

Aguardamos o appareclmento de 

"f'loi· de Sangue" para melhor ajui

zar de seu valor. qu~ acreditamos real, 

clttdo o successo alcançado pelo !.eu 

p•·lt!"·'ro ll\'rr,. "p,,rall"!'"ptp~doi.". 
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EDITAES Bolsa Mercantil Popular 
1 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDI'rAL N, 8 - INDUSTRIA E PRO· 
FISSAO-De ordem do sr. director des
tii Recebedoria, faço publico . que :;e 
receberá, até o ultimo dia ut1l deste 
mez, sem multa, ó. bocca do cofre 
desta mesma repartição, em uma só 
prestação, os impostos de i_ndustr1a 
e profissão maiores de 50SOOO ate 
lOOSOOO, referentes ao corrente exer
e,icio, de accôrdo com o art. 6, do 
decreto n. 1.609, de 18 de novembro 
ele 1929. 

AVENIDA DUARTE DA SILVEIRA N. 42' .!.... PARAHYBA 
Be1111ll11do tio S 2 .· s,11·trio rP111i :.11tlo 110 

[tlitt $ tlt# n111io tle 1931> 

2• Secção da Recebedoria de Ren
das da Parahyba, em 2 de maio de 
1030 - Heraclio Siqueira, chefe de 
SLCÇáO. 

EDITAL de cibçáo com o praio de ,o dias - O dr. Belino S~uto, juiz 
municipal do termo de Sape, em vir
tude da lei. etc. 

Faz saber que, estando se pr~
clen<lo ao inventario dos bens deixa
dos pelo finado Manuel Paulo d:i, 
costa, no qual foi nomeado mventa
rinnte a viúva, mêeira caheça. do casal, 
dona Ma.ria Paulo do. Costa, a qual 
depois de compramlssada ~eclarou. no 
respectivo titulo de hcr~e1ros ex1St!r 
ausenLe no Esta.do do Rio de Janei
ro mas em lugar não sabido, o her
d/iro, filho, Amancio Paulo da Costa, 
j'Jclo que, pelo presente cha~o, cito e 
hei por citado ao dito herdeiro Aman
cio Paulo da Cosw. , para comparecer 
nesta villa no dia 23 de junho proxl
mo vindouro, ás 9 move) horas. na 
sala das audiencias no Conselho Mu
nicipal, afim de assistir aos termos 
do inventario e requerer o que julgar 
conveniente por si ou pro~urador le: 
galmente constituído, segumd~-o ate 
julgamento. sob pena de revelia . . 

E para que chegue ao seu conhec·!· 
mento, mandei passar .º presente ed1~ 
tal que será lido, aff1xa.clo . no lo~.a1 
do costume e publicado no Jornal A 
União" orgam official do Estado. 

Dado' e passado nesta villa de Sapé, 
aos 22 dias do mez de março de 1930 . 
E eu Antonio José de Mendonça, es
crivão de orpháos o escr_evi. (ass . ! 
Belino outo, juiz municipal . Este. 
conforme o original ; dou fe . O Escn
vão de Orphnos, Antonio José de 
:\lendon~, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGóA NOVA - Edital de concur
rencia para o contracto dos serv1~os 
de illummação a electricidade ela v1lla 
de Alagôa Nova . . .• 

Pelo presente, de ordem do . c1daae.o 
prefeito municipal, faço pubhco para 
o conhecimento dos interessados, que 
cie accordo com a auctoriza(}ão contida 
na allnea I do art . 14 da lei muni
cipal n . 20 , de 27 de deze_mbro de 
1929, esta Prefeitura Municipal, até 
o dia 20 de junho p . vindouro, rece
berá propostas para o cont_racto_ de 
exploração dos serviços de 11lumma
cão publica e particular, a eietric1da
éle, desta v!lla, mediante as clausula, 
a disposi(}ão dos interessados nest a 
secretaria, todos os dias uteis . . . 

Secretaria da Prefeitura Mumc1-
pal da villa de Alagôa Nova. em 6 d~ 
maio de 1930 . - O secretano, Jose 
Leal Ramos. 

Secretar a da Segura nca e 
Assistenci a Publica 
::El D J: TAL 

De ordem do sr. dr. secretario 
ela Segurança e Asc,istencia Pu
hl ira, dedaro que é terminante
mente prohibido explodir bom
bas lranswalianas ou de qual
quer natureza, fazer disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojões e outro'- fogos reconhe
cidamente prejudiciaes dentro 
<las ruas desta capital ou fór::i 
do perímetro da cidade, hem 
assim no interior cio E lado. 

Secretaria <la Segurança e 
As<;istenría PubJira, 2 de maio 
de 19:IO. - Pelo chefe de secção. 
Galdino de Almeida Montene
gro, cscripturario. 

MINISTERIO DA FFAZENDA -
Inspectoria de SeKuros - EDITAL -
Havendo a Sociedade Anonyma 
" Lloyd Industrial Sul Americano ", 
com séde nesta capital, autorizada a 
!unccionar pelo decreto n . 16 .467, de 
G de maio de 1922, e cujas operações 
de seguros terrestres e marltlmos fo
ram suspensas e,m virtude do clecreto 
n. 17.984, de 16 de novembro de 1927. 
requeridos os levantamentos dos depo
sitos de 200 :000:SOOO <duzentos contos 
de réis> e 100 :000$000 <cem contos de 
réis> , em apoiices fedcraes da divida 
publica, e!fectuados no Thesouro Na
cional, para garantia de suas opera
ções no Brasil , de seguros terrestres 
e marltimos e accldentes pessoaes e 
materiaes, respec1,lvamente, de accor
clo com as !els vigentes e de ordem 
do sr . Inspector de Seguros, se faz 
scient.c, pelo presente aviso, a todos 
os int~ressados, que quaesquer recla
mações, que tenham de ser feitas 
contra os mesmos levantamentos de
verão ser apresentadas na séde clesta 
Inspectorla de Seguros ou nas suas 
Delegacias Regionaes, com sécle no 
Pará, Estado elo Pará.; São Luiz do 
Maranhão, Estado do Maranhão; Re
cife, Estado de Pernambuco; São Sal
vador, Estado da Bahia; São Paulo, 
Estado de São Paulo e Porto AlegTe, 
Estido do Rio Grande do Sul, dentro 
do prazo de sei;senta 160> dias, a con
tar da data ela primeira publicação 
do presente aviso. 

Iru;pectorla de Seguros, 9 de abril 
ele 1930 •. < ass . > Serrçlo Barreto, i;e
cretarlo. 

PBEJJ11os 1?_,1 _,11?11tv_ anon1.1. • 

1.º PREMIO NO VALOR DE 7:700$000 
22G.G1G - Manuel Marques da Rocha - Residente á Rua Capitão Lima 

Ribeiro - Primavera (Amaragy> - fetado de Pernambuco 
2.° PREMIO NO VALOR DE RS. 350$000 

339.379 - José Ramos da Silva - Residente á Avenida São Miguel s. n 
AFOGADOS - RECIFE 

10 PREMIOS NO VALOR DE RS. 80$000 (CADA) 
287.067 - Ji.rbas Alves Leiros .. . ...... . ... . .. Campo Grande - Recife 
413.363 - Minervina da Conceição .. . ... ~- .... Jaguanbe - Parahyba 
163.686 - Manuel Gomes da Silva . . . . . . . . . . . . .. Olinda -;- Pernambubco 
240.719 - Claudino José . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mandacaru - Parahy_ a 
260.177 - Maria do Carmo Pereira .... .. . .. ... Santo Amaro - Recif6 278.869 - Julio Moreira . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · Bebedour?ó - ~ac.t 

19.212 - João Patricio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tig1p1 - ec e 
127.946 - Rnbem Ju)io dos Santos . . ....... ... ..... ,Afogados - Recife 
158.352 - Joúo Pessôa . . . . . . . . . . . . . . . . . ... T1mbau):>a - Pernambuco 
90.G39 - José Francisco da Sllva . . .... . ....... Bomto - Pernambuco 

20 PREMIOS NO VALOR DE RS. 40 000 (CADA~ 
331.357 - Maria de Abreu .. .. . . .... . .... . ...... Fortaleza - Cea.rá 
188.423 - Severino Vieira S. Fraga . . . . . . . . . . . . . . . . . Olin~a - Rec!fe 
338.727 - Ignacio Theophilo de Mello . . . . . . . . . . . . .. Torreao - Recife 
156.378 - Pergentina Vieira . . . . . . . . . . . . . . Garanhuns - Pernambuco 

46.917 - Othilia Gomes da Costa ... .. ........ . ~anto. Amaro - Recife 
15.742 - Severino s. Jatobá ... . .. . . . ...... . Victoria - Pernambuco 

311 .232 - José E. Collares ........ . ....... .. .. Maranguape - Ceará 
102.031 - Adelaide Gomes . . . . . . . . . . . . . . . ... Campo_ Grande - Recife 
453.126 _ Alvaro Tavares ...... . ........ . .... Recife - Pernambuco 
195.845 - Maria José Moreira . . . . . . . . . . . . . ....... · .Pina - Recife 
443.033 - Antonio de Oliveira . . . . . . . . . . . . . ... Caruaru - Pernambuco 
258.434 - Genuína Maria da Conceição . . . . . . . . . . . . Rogger . - Parah}'.ba 
236.196 - Nlcanor de Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Maceió - Alagoas 
263.593 - Maria Therezinha de Jesus . . . , . . . . . . . . Moreno - Parahyba 

35.475 - Luzia V. da Silva ....... . .......... Santo .Am~ro - Rec)fe 
356.534 - Maria de Assis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espinheiro - Recife 
414.605 - Maria Moreira Cesar . ....... .. .. . ... .. ~· . · . . .. Parahyba 

50.689 - Palmyra do Nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . Boa Vista - Recife 
54.044 - Amaro José de Souza ................. . ~.Torre - Recife 
18.884 - Francisco Costa Filho . . . ....... . . Sao José - Recife 

ca) Corbtniano e. Campello (a) Alves Barbosa & C." 
(Fiscal do Governo Federal) (Proprietarios) 

A BOLSA MERCANTIL POPULAR, de preferencia tem a subida 
honra de fazer sciente aos seus prestamistas que em vista do mal andamento 
ele alguns mensageiros, portadores indesejaveis, constituindo-se . pregadores 
de illfamias contra as nossas responsabilidades, nunca desmerecidas deante 
dos espíritos bem formados, e intelligentee, c!viliz?,dos !! dignos, como seJam 
da exma. familia parahyba.na em geral, nao d1scut1mos, protestamos em tem
po, sem recuar deante a cobardia destes graciosos filhos da cobiça. ~lles que 
vennam provar as nossas irregularidades com documentos authent1cos, _ou 
conservar-seão como propagandistas de má fé, perante esta gente altiva 
e nobre da Parahyba, com multo respeito e acatamento. Chamamos a atte~
ção dos nossos asso.~iados, para que não se esq_ueçam de _pagar a contribmçao 
semanal de S600 relS de suas cadernetas, muita attençao; trazei-as em dm, 
não prejudicando-se aos nossos sorteios pela falta de suas contribuições, para 
não terem contribuído para o sorteio deixam de ser reembolsados ; prevenimos 
não terem contribuido par ao sorteio deixam de ser reembolsados; prevenimos 
que segunda-feira, 12 do andante será cotado no primeiro premio rs. 7 :900, 000 . 

Rogamos a fineza de uma visita a este escriptorio. 
Agencia Geral, Rua Duarte da Silveira, 42 

GERENTE - AtJGUST O DO REGO BAR.ROS 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PAR A HYBA DO N O RTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias dt vapores: - ~or,Jd.-ut .. t'11«-r 
L l oyd D ret11e11 - P e • el r a ( 'a r uelro 
& (J,• L hnllad11 (Conapa nhl11, ('o tn

m e r e lo e l\ a vega~iío ) 

Agtntt da companhia dt stguros: - 1'ie .. &h Brl
ílab • llereantDe ln8oranee Company 

Llmlted. Lood re•. 

[ecrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO CORREIO N, g 

End. tel egTaphic o - K R o N e K e -------------llllil'lfJ;. .. , CX::31~ t..l',..I' """"',,. .l'l' ~.#'.l' l '-1' ""-"-" ' .l'l"-1'1'.I - .,~ 

: Escola "SMITH PREM~ER " Official ~ 
; ; 
; Avenõda «](en,11ell"taiíl (Ü)§Oll"no, 2~t ; 
; ; 
; Mantemos segui ntes cursos 1 ; 

; ; 
~f G U&llDA·Ll\'RON : - Confere-se diploma fao candidato que com. i 
,. p lctar o referido curso, o qual comprel:cnde quatro annos. 

C OIIIIIIEllC)fA I , 1 Prcpan.m-sc alumuos para o commetcio, por mcl110-
; do pratico e efflcíente, leccionando-se as Gcguintes materias: Dacty-
,. loirrapbla, Tacb yirraphia Commercia l e Parlamen tar, Portugucs, I 
r Franccs Pratico Theorico e Cowmercial, lngles Prallco Tbeorico e I 
; Commerclal, Arithmetica Commercla l, Correspondencla Commercial• -
, Escrlpturação Me,cantil e Contabilidade. ; 

; Além deites cnrsos, ensinam-se outras matcrias - lnformaçõ<'s na Se- I 
; cretarla desta Escola das 8 ás 20 horas. todo~ os d tas 11 teis. ; , ; 
' HORTENSE! PBIXe - Dir ectora ~ 

~ l'I ,,- I 111 ., ...,. l" I,,- l .l',,-11 .I 11 .I l •l' I' 

=== 
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~SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

UII H O RROR - A SYPH I 
LIS produz Abortos, e11coe o corpo 
de Chagas, destróe as llerações, faz 
os fi lh os Degenerados e Paralytl· 
cos, produz IJlacas, Quedas do ca
bello e das unhas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o <..oracão, o 

baço, Fig ado, os Hins, a Bocce, a Gargan1a, produz o Rhrnmatrsmo, 
urgação dos ouvidc ~. Eczrma, Ernpções da pcil<', feridas no 
rpo todo,. Cegueira. a Loucur~.G eml1m ataca toelo o organismo 

.:co M:~o USO D(~ 

OU D O S 

C OMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 

- O sangue limpol de impureza r bemJ estar 'gera 
2. 0 - Desapparecimento de espinhas; eczema~, erupções 

urunculos, coceiras, feridas bravas, boubas, etc. 
3.0 

- Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, 
dôres no~ ossos e dôres de cabeça. 

4. 0 - Desapparecimento das manifestações eyph 'liticae de 
todos os incomm<'d~3 de fundo syphiliticv, 

5. 0 
- O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR .. 1, não ataca o estomago e não contém iodoreto. 

E' o unico Dep:irativo que tem attestados do, Hospitaes 
de especialistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilitita. 

[SANOU E! SANGUEj! SANGUE! 

SANGUE NO L 
O fortificante moderno para crear sangue 

{;!'\iU. a, Ql ~ l!:'1 tT.4 -' ·t'l:JIEB~lJLO~· 

t om o te'1 oao, oo t1111 d• 20 dtu, aota ... 1 
I.• - ! nantam .. rto ireral de, lorr.:-1 • 1roít1 1mm11al1ta oo apoetJt .. 
2.• - Ue!>llppar .. e1n,r1110 completo du dõr• d• cabe • . hnomat1 
d, nervoetemo. - 3.o - Combate raatcal da depre.~do nervo,a e do 
,o me 0 1•dmrl'lo dr embns os ~xo•. - (.• - Aa21J1eo10 da pao, 
vanan<'o <Ir I e 3 kt los. - 5.• - Completo rcs1abelec1menro dos orir•· 
o•wn ,.,~ cn tra.,uecl dO!I, arnrnçadoa de tuberculose. - 6.• - Maior rcsts
tcn, 1a pars o trabalho phy~1co e augmento de glob11l09 11angatneo1. 
Ab a:àrs q11e crnHD, os anen11cos, aa moças pallidae, as crianças racbf
tico e escrophu iosas, 09 esgotados, 09 depaaperados, obtêm carne, 
saúde, v11;or e saniue oovo usando SANOUINOL. E' o melhor prc-

avolve e faz as criaoc;;ae robust 

Companh~a Nacional 
de 

1 

Navegação 
1 

Cost eira ; 
.' hd. T,leg. -COSTEIRA Tll1ph1n1 1. lH I 

SE:FtVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS I 
•A companhia nlto se respon:sabl/iza pelos recibos em prolocollo qiu 

ruJo apresentem a assignatura de um seu Junccionano.• 

Paquete ITAU'BA 
Sahlrá 110 dln "' do ('orr<"nf«', Ó!li G horalil, pnra Rf'· 

cite, !llne<"ló, Bahia, Vlelorla, Rio de Janeiro, SantoN, 
ParttHRKná, Autonl11a, Florlanepoll~, klo Grau,lc, Pe-
101.ü!li e Porto ~lcgrc. 

Paq2, ete ITAQUATIA' 
~Ahlrá no dln 1:. do l'ctrr.-nt«- á..'I 6 ltora•, para 

Rcclft", lllaceló, ... lllala, , ·ictorla, 11.10 de Jan.-lro, ~an 
tctlil, Poraoap;ulÍI, Antonhua, Florlanopoll•, Klo Grand«", 
Pclota111 e Porto àlegre. 

Nav io mixto ITAPECURU' 
Sahlrit no dia I:. do «'Or1•c11te, para Rceif<", 

·----... -----·------·--·-·-··-... ~ ---
A VISO - A Om de evitar ma.Uogros a embarquea pelo• qulle9 

a Companhia não se responsa.bl llza., seja qual tõr a. sua cauu., pede· 
ee a.os ca1Tega.dores que provldcnc1em para. Que IIU&a carwaa esteJIJll no 
costa.do dos vapores no d1a da rhP-gada. 

Passagens, encommendu e valorea, pelo eeortptorto, at, 1 Jwru 
da vespera. das sahlda::. 

Os srs. conslgna.ta.rtOB devem retirar aa suu mercadorta. dot 
Armazens da Companhia. dentro do prazo de 3 dia.s apÕII II de9Clll'I&, 
findo o qual Incidirão a-s mesmas em a.rma.zenaitem 

As recla.ma.ções por a.varia., estravlo ou falta, devem ser apreaen
tada8 por escr'pto, no escriptorl o da Agencia, dentro de 2 d1alt depou 
c1e terminada. a descarga.. Esta. disposição não sendo reirpettllda noa • 
Companhia isenta. de qualquer responsabilidade. 

Para ma.la Informações, com o AOENTB 

... Balthezar M oura 
Palacête da Associacão Commercia ..... 



A TTi .LH) - Quarta -f...fr:i , 7 ,l,· m.aiu <1,' l:i .. .l :, 

A mashorca dos cangaceiros 
I
A significativa -solidariedade 

capitaneados por José Pereira Associação Commercial ao pre-
da 

um sa-O desvirtuamento dos factos por 
cerdote x O ultimo telegramma do presi
dente João Pessôa ao M1nistro da Guerra 
Mensagens de apoio ao chefe do 

;\Üo se p ôd e d eixar de com
mcn lar certas att i l ud es d e h o
mens i n escru p ul osos sem no ta 
de azedume nn linguagem, que 
le111 d: percier a sere n ida d e para 
reYes t1r-se dcs.·a revolta in ti ma 
q ue repo n ta em tod a n con sei 
l'nria :linda mio co m id :1 pe la 
tra1::1 <l:i s mús p:tixôes. 

O telegru m ma a. sign:ido pelo 
rnons. E lyse11 D iniz. , igario d e 
Triu m p h o, e dirig ido ao pres i
den te cl,1 R epublica, n que a im
pren sa cangaceira deu din1lg:1 -
(':lO, é um documen to q ue nos 
1·onduz :i commentnrio '> dessa 
nalurez:1. Tralando-sc de um 
,accrrlole, a nos s:1 r epu lsa óhe 
mais de ponto, por ,er que o ch•
ro hrnsile iro, cuja :1clua1)io em 
todas as phases da his toria tem 
sido no sentido de imprimir um 
cunho dC' nobreza t' de elcvac:io 
:10, dt'slinos do Brasil. conta 
ne, e n:trr:idor :1 servico dos 
!'angaceiro,. ulll [ai o apo,to lo. 
deYoto da lllC'nlir:1. pobrC' '-:ll't'r 
dote '-l'tn pudor. 

De"·ia- , e de -,ua 1 s.,.:}o e, :in
g1·lica para armar cffeilo Jú 
fúra em f:nor de eu parente 
.J 0,1· Pereira. cl izcndo que es e 
lr:thuqueiro rompt~r:i com o l'he
fe do goY~rno por apoiar a l'ha
pa official. quando -,ahc que 
muiln :wte-, di , ,o t' m:iehinava 
:.i traição innomin:l\el l' o fac-
1·inora jú prcpar:na o, eu <'a
hr:h p:t ra a dl'sor<lern. 

Cra melho1· qtH' e e 1wdre. 
que ... e :q>n", íJll t•m lelegr:tph:ir 
:1 0 ,r. \\'a. hington Lub lc,acln 
por "um ,enti1iwnln hum:m1ta
rio-. ,e :1pieda-, l' d:.t -,orle do 
parahyh:inos que ,e balem com 
h:111dirlo-, que -,e ulili;,.11111 de lia-
1:1', r/11111-dum, prohil,idas de ele 
:1 f,llerra do., Balkan" pelo<; seus 
h:irbaro effeito-,. 

,\inda alluclt· o padrC' Ú'> mor
te-, de Mhomens honestos-, pr:1-
licadas pcl:.t policia parahyl,a
na . 1 mprc,,iona-111, v,hre'.110-
clo a ,i,iío d:tltonic:i dcs'>e , 1g:1-
rio de :ddeia vendo honestidade 
c·m homcn, como MSi11l11; - S.tl
viano, Tocha. Cai . :1 de l'ho,pho
n,-, e· outros t:111tos que- o, 111,,

sos lira,·os .,,,hlado, , fm <·0111-

halen<lo. 
O ULTOIO TELEGRA'.\BlA DO P RJ::

SIOE!\'TE JOAO PE .. ôA AO 
i\lJ:-. J 'TRO DA GUERRA 

Damos a seguir o ultimo telegram
ma tr:msmittido, em 28 de abril p. 
findo, ao sr. ministro da Guerra, pelo 
presid~nte João Pessôa 

Nesse despacho reproduzia o chefe 
do govêrno áquelle titular o teôr de 
um IP.legramma que anteriormente 
lhe dirigira, sem receber a resposta 

PARAHYBA, 28 - Ministro da 
Guerra - Rio - Como o telegrapho 
nacional ultimamente tem se dado ao 
:spon de receber telegrammas, taxai-os 
e não entregai-os aos seus destina
tarios e como é provavel tenha isto 
acontecido com o que enviei a v. exc. 
em data de 16 do corrente, até ago-

1 
ra sem resposta. o que não é absol uta
mente de esperar de , . exc.. aqui o 
reproduzo . 

" Vejo com prazer que. pelo ,ele 
gramma de hon tt>m. agora recebido, 
vossa excellencia concordou n ão me 
competir dizer se a policia deste Es
tado estava cumprindo o accõrdo com 
o go,·êrno federal. a fim de ser consi
derada força auxiliar do exercito, an
tes de conceder-me a licença pedida 
para adquirir armas e munições. Ve
rificou vossa excellencia. pelas infor
mações prestadas sem du ·ida por de
partamento desse Mmisterio que nos
sa policia não pode ser considerada 
força auxiliar, primeiro porque n:ío 
lhe foi communicada, officialmente. a 
nomeaç.io do cu commandante, se
gundo porque o rriterio adoptado nos 
ultimos anno. t n sido confiar o com
mancto e a inst uccão das força au
xiliares a officiae · que possuam o cur
so de aperfeiçoamento e que o ultimo 
commandantc da força parahybana, 
sobre cuja nomeação nenhuma con
sulta rect•beu. não preenche tal condi
ção. O accôrdo com o on•rno fedem! 
foi publicado com o decreto n. 989, 
de dez de janeiro de mil novecent-Os e 
dPzeno,e. De lã até e.:ta data tem 
sidtJ a policia commandada ora por 
0ffic1al da propria corporação. ora 
por officiaes reformados do exercito. 
,·endo que a competencia do ultimo 
commandante me !oi :ntestada pelo 
brilhante espirito e grande marechal 
Caetano de Fanas, presidente do 
Supremo Tribunal lilitar. NeMe 
accõrdo não e exige que o com
mandante da corporação seja no
meado mediante prévia consulta 

I a esse Mmisterio nem tão pouco 
que o commando e instrucc:ão da fo1-
ça sejam confiados somente a offi
ciaes do exercito que tenham o curso 
de aperfeiçoamento. O contrario disso 
e ·tabe!ece elle, pois que, no arlii;:o uni
co. numero quatro, ficou reser\'ada, ex
pressamente, ao go\·érno estadual 
plena liberdade de d1r<'cçâo e instruc
<:â.o ã mesma força. Rele\·e-me notur 
que esse 1mlsteno, apesar de . m
cera e fortemente empenhado r•n 
aperfeiçoar a organização do Exfrc1-
to e suas re ervas. apesar de cotnp"
lir-lhe a fiscalização do accordo, nut -
ca se home ;,e lembrado de pec!,r :i 
attenção do govêrno do Estado pa:· 
as 1rregular1dades que agora vo, 0,:l 
excellencia aponta. Assim, a culp:i 
dessas trregulandades é men')S noss1.. 
Mas se a no= policia não constitue 
nserva do Exercito, como se P:<:pl1<-a 
que o Estado 1a1or da Setima R.e::;1- o 

iil:tar, além dll. fiscalização exeH i
da o anno p do tenha enviado 
ao seu commanáante instrucçõ•s pro
VJSOrias absolutamente secretas n~rn 

I mobih.zação do Exercito, tenha '11anti
do sempre correspondenc1a reservada 
com elle, sobre assumptos de segreclu 
militar? Ouso lembrar que as poli
cias dos Estado" não são obrigadas a 
5er reser. as do Exercito, tanto Q 1 ! 
para o serem se faz necessario um ~
côrdo com o govêmo federal, porem 
todos os Estados são obrigado, a nia11-
tel-as para com ellas fazerem o poh
ctamento do re·pectlvos terntonos 
Deste modo as policias que não cons
tituem reserva do Exercito e<,mo po
o,;nam fazer <.-sse rvlço e 0 111 am1a . 
e muniçoes? A Cons 1tu1ç'".lo entrego'! 
aos Estarlos a manutenção a:.i ordem 
em seus territortos, por melo da:. su·1s 
mllictas mantidas com O"> seus pro
prios recursos, porém, o Min_ls
tf:rio da Gul!rra baixa lnstruuç0t"1 
chamando a si a competencla de re
gular o munlciamento das mesma~ 
mllic1as e baseado net<Sas I nstrucçõ -:: 
com a 'alleg.ição r1c que são antiga,. 
e toram i; em p r e observaua 
nega a uns Estados e a outros. conce
rte, como hem lhe parece, Psse m •ni
ctamento. Não atha vorsa f xci,IIP.n-

o saneamento moral da 

justiça parahybana 
A proposito da cassação dQ "ha

beas-corpus" do desembargador He
raclito, posto fóra do Tribunal do 
Estado para decóro da justiça, o pre
sidente João Pessôa recebeu o ~
guinte telegramma: 

SOUZA, 4 - Congratulo-me coin 
vos~encia e a nossa carissima Parahy
ba, altiva e digna, pela luminosa de
cisão do Supremo Tribunal, caasanclo 
o cerebrino "hah,..as-corpus" de H~
raclito. agora definitivamente alijado 
da justiça do Estado. Saudacões -
J uvencio Carneiro. 

Serra Redonda, 5 - Congratulo-me 
vos encla <l,~clsáo Tribunal ",:dulncio 

no ·sa magl tratura eterno pPer1clC'lo 
parahybanos Sauda<;0f'lL - J'Pdro 

Co~ta. 
Espr-rai,ça, 3 - Enthusiastlca,; con

gratulações p•·lo accor(lam Supremo 
Tribunal mantendo criterioso act.c, 
Justiça v. exc. Atl!'nclosas saudnçôl's 

- Orlando T •· Jo . 

Capital, 5 De pr r com a ml-
tiha 60lidarlt·dad1· envio Rtncern Jcll-
utacôf'S p1•la dei:lsfio do Pgreglo Tri
bunal conJi rmamlo a exclusão cio juiz 

Heracl,to do seio ela j11st1çt1 dP nc,Sl' a 
,..rra tão supcriorm,·nte gov,·nrnda por 
v f'XC. Sauclacõcs - J,:n:wio Lln,. 

eia, com o seu espiri. o arguto. que isso 
seria burla r a !ettra e o f'SPir ito da 
Constituição? Por mais judiciosos que 
pareçum os arcumcnt.os expendidos 
por v exr . pi>ra provar a cons
titucionnlidacte das mesmos ins
trucções. rogo deharmos a solução 
do caso p~,rn o podtr que a Consti 
tuiçi10 creou c0m a inrumbt'ncin de 
interpretal-n. Elle d••"idir'\ .. afinal, de 
que Indo rstá a razão. quando lvr cha
n ::2do pl'l,1s intl'! •'ssado.: a se pronun
ciar. Continuo affirmando que o caso 
de Pnncl'zn é simpksmC'nte policial 
e de facil e ra ,;dn repre,·s~o. ,;e nlo 
tõrn n exploração que o chrfe de ban
doll'iros q11e tem feito corrC'spondencia 
nocnda com alt.1s auctoriclades dn 
Republicn a impunidade parn com 
pes.soas rC'sidrntrs ncs E tnclos vi?i
nhos, o<'r11pactas no ostrnsivo e crimi
noso ab tNimu1lo d'ls ciingaceiros e 
nfinnl todos os C'mb.1racos creados 10 
meu govêrno, neste p:1rticu1ar Infor
Prnrnm mal vos.sa excellencia quando 
lhe disseram que a policia combate os 
grupos ncoitados cm Prinreza desde 

I fins de fevereiro . Isto, aliás, não ,em 
importancia. porque, como já lembrei, 
hn mais de nnno os y.ovêrnos da Ba
hia e Sergipe combatem .. Lampeão" 
e seu grupo sem dominal-os e n<'m 
por isso essa perseguiç:io dei:a 
de ser um caso puramente po
licial. DesgraçadamC'nte, no sul do 
paiz não se tem n noção exncta do que 
SPja o cangaço entre nós. F.:gunlmente 
não deixou de ser policial a pl'rse
gui<;ão feita a Antonio Sílvino. 
dur:mte dczeseis annos, pela5 policias 
de todos os Estados do nordéste e nl
c:umas 1·ezls por numerosas t'O\"ras do 
Exercito N:H'ion1l. O tempo, pois, 1üo 
in0u<' na caractl'rização da perturba
ção da ordl'm. A verdade é que sõ 
c~mt'cei a tomar providencias contra 
Princeza depois de etfectUadas as 
clPirôes e passado toch o período pro
priamente eleitoral, por motivo q11<' 
vcssa exc<'llencia logo alearn;,aní.. An
tes, limitri-me :1 mandar guarnecer 
os m1micip1os rircumvízinho. :\ rcle
r:da cidade. no intuito de evitar que 
C'S bandolC'iros os i1wad:s, 11 e se dPr
rarnassem pelo valle do Piancó ou 
pelos Carir s, como :tll1t'aç:ivam. Já 
foram expulsos é' locallc, es 1ntc
riorment e apontadas, nào se deven
do, cntret.111 o, confundir Patos e Al:1-
gôa Nova, povoados de Princeza, com 
os municípios do:-.. mC'smo nom(S, 
A demora do ataqtw a Prmceza w 
pôde re,·rlar a prudencia !' senti
mentos humanos do mru gov~rno. e\ 1-
tanclo maiores enca ·r:os para o Est't
do í' poupando vielas preciosas. In
lormaram mal ainda a vos.~a t·XCl 1-
lencia quando disseram qu<' Pm Pria
cezn rx1st c·m creanças, nrnlhrres P 
pessóas inermes, alh<•ias a conten
das partidarlas. Verdadeira q,1c 
fósse tal Informação, aintla a~su11 o 
facto não sena motivo, como rnrlhor 
s:ibe vossa exceltf!ncia, pars impNlir 11 
tomada cto rcdurtr, mimiro. Atr·n 
disto vinha (·lia bem J11sti11t'ar a d ·
mora da acção da no:-;sa policia O 
que se s~hc de fonte segurn i- q li' 
aour lia cidadP está convertida nu n 
aritro de bandidos. O commerr10 rstá 
ft:chado, e as f:urnlias fugiram. 
·1 odos os habitantes tn11L<'is p:ira a 
lucla dalli se n,tiraram dcEde muito . 
Não sabia, sr. ministro, que pnrn ata
r.ar e dominar grupos ele malfeiton 
aptJssados de parte do territ.ono do 
município do Estado era neces!ano 
mandado Judicial. Sinccram1·ntc, dPvo 
confessar que não estou apparPlhacio 
dPsse mandado. Voltando, p<:rrm, :rn 
caso da nossa policia não pod1·r s'-r 
considerada forc;a auxiliar, pC'lo ff\ct 1 
df' não 1•r,tar 1.r:n<lo commanclucla por 
otricial elo Exercito que tenhu cur> o 
de aperfetçoamr-nto, r•n,bnr:1 lul í'Xi 
gc·ncla não conitr, 1mpliUta ou cxpli-

I 
c1tam1·ntc•, rio nrcõrdo a sir,nnrlo ('0111 
C'S$C Mini t ·rio ou de algum r,rto nclll'
tivo oo JT"'srno, ma•, quen·ndo att, n
cl~I-:•, venho rogar a voss1< •xr,•llcn
c1a pôr ã dlspos1~'ío do mru governo 
para 5e1 vir como c-ommauclnn ' d , 
Porra Publi('a, o t••n nle-corunf'I 
Anst.a1rho PP, r, c,,v11le1111t1 rt,• Al
buq,u-rquc· . Satl. frlla, anslm, ess, 
1·xlg1•nrw a mais, r;ó lll(Ora n·rlnmnlln, 
c•.p•·ro qw• vo:isi, r•xcelh-ncin n: o tnr
cJarft em r,tt1·nrlei ., p1-rmlsi;fl.o pr·ctict· , 
para n:cclwr rui urmus e m1111k{J1•s de 
qur· r:1rrr·1· :, J•'or,.:, Puhl!cu. AltP1wlo
sai; srn1cJa c,r•s ra!llilg . 1 .J o;io l' r s o;i, 
pn•sl<lton te do F~~t,, cio". 

A pi-01,,,,ito do 1·xilo ela~ op1·rnço1 ~ 
elas tn>p,, policiacs par. hyh;inas con
tra a hord?. rir> b,mcllclo. <11· al1wrrn
las ,.. í'll',1 av:,t.idos quf' lllfl'i,ta pP
q11~na ir·"l~o dos no so. Etrt111·~ n Cf'· 
br II o fil' prPSHl<'nt,• João PPssoa o 
Ecgu nlc d, .. parho t ·Jegruphir·o 

Guntyh 1 :i M,.11 rrnnd1· o braço 
pClü r' u.lhclo <las op,·r:,,.ol' rn T· • 
var,•:, quC' t·1ulo < n~p·un<ll'ctn1 n no.,5:1 
,·~• rc·n11·rul11 P ., rahyha. O , 1·11 nonw 
f. lloj,• urn puclr.w da~ m:1ton·s vlrl11-
cl1·•; c·1vtr-:,s - nau! Pc·rld1· . 

sidente João Pessôa 
O sr. presidente João Pess ôa 

re('ebeu a nte-hontem da Asso-
da<;ão Cornmercial tlo E s tado o 
seg-uinl<' e express ivo d<.'spa<'110 

ele solidari<.'dade: 
"l' ARA HYilA, 5 - A directo

ri a da As,weiação Comme1·cial, 
agora reunida em s ua primeira 
sessão, vem cumprir o grato de
' er de manifestar a v. exc. a s ua 
franca s olidariedade e decididl) 
apoio, a ctue tt•m feito jús pela 
not :t v(•I operos idade, zêlo e inex
ced ivel moralidade com que 
vem administrando o nosso EH
tado, Que na phase actual tanto 

mais precisa de acção dcíensiva 
e protecto.-a de 1-,eu valorolilo 
p1·esidente. Saudac:õe,- cordiaes. 

MANUEL 80.\RES LON
l)]tES, presidente; JOÃO HE
GIS DE AMORIM, vice-presi
dente; JOÃO CELSO PEIXOTO, 
1. '" secretario; RAUL HENRI
QUES DA SILVA, 2." secretario; 
A \'ELI:\'O CUNHA DE AZE· 
VEDO, thesoureiro; GUSTAVO 
l\lOLLMA N, ' ERVA GRAN
GEIRO, CAHLOS OERTLI, GUS
TAVO FERNANDES, JOÃO Rl-
1mmo DE MORAES, JOÃO RJ. 
BEIHO DE SOUZA CAMPOS.'' 

• •' - - ---
NOTAS E NOTICIAS 

Da conce1t uado firma da nossa pro -
ça Carvalho Basto & C. ', recebemos 
rnrias amostras do perf umado pó ele 
anoz Ezir, cujas qualidades de adht•
rencia e fabricação esmerada , collo
cam-n 'o cm situação de preferenda 
no cor'nmercio. 

Ultimamente têm apparecido !'O 
commercio nacional mmLas marcai. 
de pó de arroz, porem varias dellas 
pela má qualidncle de preparas qur 
lhe são empregados, c:í.em no Jogar 
commum da infcriorida(le, e jusLn 
mente acontrce ao contrario com ,, 
F iJ·, cuja prcfcn'ncin Jit sP nct<'nLúa 
granclementc. 

HonLcm, á~ 9 horas. a policia µren
deu em flagra n te, proximo á estaç;i.o 
àa "Great Western ", o individuu 
RaymundQ Nonato, gatuno perigoso 
cem cliversas entradas na Cadeia 

Em poder do reterido laclr:i.o foi ap
prellendida uma mala contendo nu
merosos objectos no valor ele 325~000, 
e pertc,1cenle ao :sr. J oão Carneiro 
da Gama, opf'rano .ct0< trabalhos cto 
·· Parahyha Hotel•·. 

O proprietario dn mala muito nu
. ·11iu1 na captw·a de Raymuncto 

O progr:imma ela rctreta ela banda 
de musica do 22." Ilalalh:i.o de Caç.:. 
dorrs a rralizar-se hoje na praça Com
lllC'ndador Felizardo, é o seguin te. 

l • parte - Marchn, "America"; 
fox-trot, "Los Besos", valsa. "' Idyho 
das flôres"; samba, "A familia é 
bõa, . . ", dobrado, "New-York'" 

2." parte: - Choro-cançào, .. Gosto 
que uw L nrosco"; tungo-canc:.'10 
"Snndacle''; vaba "No1·mia.. ro:-.
trot "La Manteria". clobrnclo .. Yrun" 

Foi nm I ctolhidos lt Cadeia Publi
ru desta capllal os 111div1duo~ Jo:;e 
Antonio dos Santo , AcrJppmo Lau
ttn<lo Sobrul t• Jorec Josc de Sant -
Ann:,, gatunos rcinctd,•11t1•s P invete
i ade,:, tdcoola lr:ts 

Na rua do Canry, ch.1 baino rtJ 
Ho1a:ers, o op,,ra1 io Ma1111cl Francisco 
IJias. por rnot1vc,s fnvolos Joi aggrc>-

ciido a cacête pelo individuo Manurl 
Fl'líP],e. sahindo com escoriações no 
IOSlO. 

O lacto occon<'u no domingo ulll 
mo, tendo a policia nberto lnq uertto 
a respeito. 

O expediente da P refeitura do dia 
6, wnstou das seguin tes pet ições: 

De Adolpho Meira de Lyra, pa, a 
expor á venda nas praras Alva ro Ma
ch ado e Vida! de Negreiros em to
neis com bomba combustível para an
tomoveis da marca .. Usga". - I n
forme o fisca l do l ." distn cto 

De Severino Ferreira de Souza pan 
fazer concertos na sua casa á aveni
da DenJamm Consiant - Ao sr. 
agrimensor. 

De Srverino Fern andes d:-i. S i.lva . 
pura consLrnir uma casa ele tair,a e 
telha i avenida Epítacio Pe óa. -
Egual de:;pacho. 

De J oaquim Pinheiro para concer
tar as portas da ca:sa n. 2118 , á ru:s 
l\faciel Pinheiro. - Ao sr. a rchitecto. 

De José Rabinovetth, para mudar 
unn linha no U>clo ela casa n. 3:!, á 
prura Aristides Lôbo. - Egual de -
1,acho. 

De N'orberlo Vicen te Ferreira. para 
~er matnculada uma carroça . - . o 
si·. the~o11roi1·d par,l attender de: ,ir.· 
coreto com a lei. 

De Delorenzo Rozario, para levan
tar um andar no predio n. 476. á 
I ua Br,rão do Triumpho - Ao . r. 
nrchi tetto. 

De Sevenno Per eira Freire, para 
construir uma casa de ta ipa coberta 
cie telha, á rua da Paz. - Ao ~r . 
agrimensor. 

De J osé d1• Borja Peregrino, pa ra 
,er ngislrado seu automuvel. - Ao 
sr. the:;omeiro para a t tendc1· de ac
cordo com a lei. 

Da advogada d. Lylia Guedes. -
De nccordo tom as info1mnções j ttn
las, pague-s<' u supplicante, á razão 
cte 50 000 cncla prt>;.O. 

D<' Luiz de Moura R ibeiro. - Co
mo requer, pagando os impostos d ~ 
acrorclo com a inlormaçiio. 

De João Paulo da Silva. - c~)mo 
I equcr, pagando o que for de direit-0. 

De J osé P ínheiro e Francisco Al
ve:s ela Silvn. - Deferido 
°i3'ê"'Felinlo ele Arruda Escola ·tko, 
M:rnuel PL'rtirn do Vaz, d •. Mnrü 
Chi i~trna cios Sa11tos e Mardonllla 
Almeida dr C.u-vnlho. - Ao 1-1. :.ir
chitrt'lo. 

EMPRESI CINEMATOGRAPHICA PARANYIAIA 
EINA.R SVENDSEN & COMP 
--- ···-- .. -·--···---··--··--·---··"----

HOJE - Oua rta -feira, 7 d e maio dC' 1 !1:lO - HOJE. 
.................... ___ ............. - - --··---·------·-· ...... ·----·---------

e l'\'E.\I ,\ TII E. \ 'l HO ruo nn \ co E \. hihiç:io d o pri -

11 H'i r o f1l111 f :1 l:1d o, l':t t1l :11l o. d :rn ,:ido e nH1si l':1do (' lll appa n •lho, 

i 11 sl:t ll :1 d os 1'S lH'1'i:, J11 w nl c p a r:1 l'\ l C' f illl . ;\l a r:1' ditoso film hr:i,i 

l!'iro, r:i 11l :ido 1• f:i l:1cl n (' lll porlu ~nez. 1'11 111 o d 1• w111p('1tho d1• ( ~Plll'

'lio ,\r l'll d :t, '1'1,11 1 ll i ll . P :1 r :1g u:1 ,,ú 1• H i 11 :1 \\ 'eh, " Os C:tipir:1," 

C:0 11 w d i:1 <' 111 8 p :11t1's 1'o lll r: 111 ço1• ,. ro 111 0 " O lklllt l' , i ", lkixa d(' 

S1•r < Jl :11 io ", "'J I i, h· C:tl> ol' lo ". 1• p:irk f. tlad:t 1·111111, ",\ ().u :1d1·ilh :1" 

,. J:il:i d:i <' l': 111l :1d :1 1·0 111 0 " () T :111 140" <' p :irl l' 1•0 111i1·:1 ,yn c hroniz:tcl:t 

" () J>i, l.ío". 

,\ , iso Fi!' :1 111 Sl' lll d lc·il o lod :1, :1.., 1•11lr:1d:1, d1• favor, 1·, -

,·!' p i f) d:1 i ttl)>J' C' ll ',; 1 I ' :l ll!'I Ot lcJ:td (' ', 

l'r1•1·0, .\ dult o,, :l.'-,100, n1•:1n ~·:1s , '..! . '..!00 

CI ' 1.\1 \ l · ELIJ>J>t~, \ ll oo l ( ; ihso n , 1k11otl:1clo <' in,·c1H'i\'1•l 

, ,HJt ll' Íro :tllH'l tl': 1110. :1pn•-,1•nt :1 s1• <'tn u111 110,0 drama <ll' proczns 
fo r1111d :I\ ,· i ,. ,• nl'IH'11cl o d l• p111 oc:10 :i pl :1l 1· :1 !'Olll :1 .,11 :1 hra,urn in<lo· 

111 i l:t 1· '1 1:1 111:1r:i vilh os; 1 :1rlc <·qu!'s tn, " l'ers('g11iclo da SortC'" . 

1>n >1 )11(' i::io " l ' 11i,1· r,al -.l l' \\ l' I", c·111 i p :t rl<'s :1rn•h:ita<lor:1, . 

C: l. ' E;\J \ S ,H> .10,\0 l ' m ('nt nC'io11:1nle fih11 da ".\lc-lro 

C: íl ld wy n \lay n ", di , idid n 1·111 8 pari<· ,. l'Olll :t inlnJJl'<'lnç:io do 
,:v111p:1lhi l'o gal :í .Jo hn Cilhe1 I 1· d:1 rormo,a 1•-,Ln·lla .Joan Craw
lord . , ,•1·u1Hl:trl o, JH'lns f : 11110,os :1rti,l:is l',l'tH'sl TotT<'lH'C' , Eilrcn 
1'1·r1·y, ( : ue11 L<' <' <' lkrt Ho:tC'h " Pirata ,\moro<,o " . 



A NOVA PARAHYBA I AGUA" DE COLONIA 
I Usem de pi~fcrencla : Damlu11, Per• 
· pctua e Victoria. 9 - JlUA IIAClt:L f'lSHUllO !l;S :1 

X. WAQUIM & CIA. 

Tecido,, miudeza~ perfumarias e 
brinqucdoe para criança~. 

I Conjuncto ideal de per1umes supe
J riorcs. Vendem Araújo & Moura e 

todtls as casas de 1 • ordem . lu1 110111 Pin~llr1, n. 164. 

Rtccbto um collossal sortimento de 
mciu para senhoras 

Ião barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAIIYBA" 

IH a1tltl Pln-llro, SOS -tf PHHTU 

!ose Justino FiJh,, 
1.,capachanlc csladuaJ - Commteaõcs, 

Rcprucntaçõea, Co111lg113çõce I 

: Conta propilt.. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
p ORDEM. ACCElTA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMf.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

os IC I O AR R OS Ampliações de RETRATOS 
em prestações de 200 RtIS 

POR DIA, procurem o 
agente J. PEDROSA 

Praça Ven. Neiva, 74 

DO IS ÃMIGOS 
N A O T~t:: ft M R I V ., e s 

E X P E R. :t 1\!t jE Nr T E n,i:: 

fiilMEMR& l Só de Oulmarlea 
A melhor e I mala prelcrld1. 

•aVELARIA E SERRARIA 
!sccutllm .. e movela de 11110 gosto e eito luxo 

GulmarA•• a lrmAo 
Praça Alvaro Machado, 311. 

PADARIA e MERCEARIA VI C T O;R IA 
-- CHALEGRE & COMP. --

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telcpbone, 2, 
. .::.smer1~a fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. . 

Rigorosa pontualuiadt na entrega a domlcillos nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

Elaboar1a, San. tar1 ten.se 
B. Moraes & Ci~. 

&e. quer oovlr uma aerdaed ? 

Pole ouça e aproveite : 
lmporladoret e exportadores de XARQUE ( FARINHA DE 1 N/00 

: outros generos de estivas 
MANTEIGA 16 

Dl&IIIANTIN~ 1:'.nd. Tcl: lllOR&.ES - RlJA DES. TRINDADI:!, 77 e 81, 

VASA DE LOIJRDES 
lodo Strrano cú Andracú 

Pabrlca dt velas e artigo, funebre1 
e rellglo909. ' 

Rua Oama e Mello, u.• 13:i 

O PIARAIZO DAS MODAS 
ROinO.Jt'F ,t'.· JrlOBEINOS 

Gasu cspAcialisLa cru fazendas finas, miudezas, capas e agasalhos.a 
PREÇOS INACREDITAVEIS. 

Rua. Barão do '1.'riumpho, 441. __ .,_ ____________ __, .......... ~....;,..._.~~--

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Car"Valho & e.• 
ba d;i. lepablic;i., 133 - Tdephonc, 7 

End, teler. 1 Sanbauá 

A' VBNDA l:'.M TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivcl da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

R.1tINBA D~'1 lPlODA.,, 
Rico aorllmcnlo de stdas estrangeiras t 

01•clonaea. 
Grandes novl<l•du de Vb r111a1 e chop~os 

J ª'" senhoras. 

Rua Maciel l"inheiro, aoe. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mats barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

....................................................................... ~ .............. 41> ................. ~.~·~· ........... . 

BROMOCALYPTU remedio de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

BROMOCALYPTUS Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não facilite ... use sem demora 
~~ ~VV'V"v'V',,VV~'V"V'"V',,A~ 

SOCIEDADE ARTISTAS E OPERA· 
RIO . J\tECANICOS E LIBERAES 

'essáo de assembléa geral cxtraor· 
dlnarla - De ordem do presidente> 
d~ste poder. convido todos os socio: 
para no proximo domingo, 11 do cor· 
rente, tomarem parte na sessão dr 
asscmbléa geral extraordinaria con· 
vocada para tratar de alto interesse 
6ocial. 

Parahyba, 4 de maio de 1!)30 ~er:• -
phím Bar~a, secretario. 

AULAS DE ING:t,EZ - Cheglldo 
recentemente dos B. U., onde perma· 
neceu por espaço de 4 annos, onde 
tei um curso de apcr!eiçoamento da 
llngua lngleza, na Rhades-Universlty 
de New York e na Unlversldadc d1 
Prlnceton <New Jersey), A. Borge 
previne ás pessoas que desejam csto 
dar pratica e t.heorlcamente a referi 
d& llngua, que se encontra é. dlsposJ. 
çlo do3 lnterllllBados na Llga Dcspor • 
Uva Parahybana, á rua Duque d 8 
CallJaa. 

AOM J:;MPREGO DE (;APITAI, • • 
Ven<.le-:.,c, {l rua São Mli;;u<'I, a cal-.ll 
220, com conforto para fa.milht r 611· 
lflo para negocio, com quintal muratl r. 
e terreno para construir 5 ca6a~. ,, 
mau; 3 casas de telha e uma de palha. 
com rendimento de 160$000 mensaP1 
O motivo <.la venda é pa.ra 6P. Lrata.r 
de outro ramo de negocio 

li. tratar na me1;ma, c.om 11.ntonlo 
FranclBco Cavalcan1.e. 

MONTEPIO DO ESTADO - A DI· 
rPct.orla do Montepio do Estldo, con· 
forme dellbcraçã.o de t'.la wsemblée 
e avl8o reiteradamente publlca<.lo net1· 
ta !olha, convida os inquilinos abaixo 
mencionados a virem satls!azer oa 
&CUS deblto8: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300; dr. Octavio Soares, dezem
bro a março, 1:000.$000; Manuel de 
Olllitro Pinto, outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de Alberto de Brit
t.o, 45$000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a març0 de 1927, 160$000; Anto
nio Bllva MoUlllnho, dezembro de 1926, 
93$500; João de Andrade Lima, no
,·embrc tle Hl:.16 a fe\'~ retro t!1; rn:!7, 

... 
- -- -- - -·---- .. -- - ·- . ---• 

Alice Vieira Lins 

A familia G nlil I ins, prol unclamente reconhecida, agradece 
:1 ' , c;1rinhm,as p10,a<; de pc1:ar 'ILIC, pen moti, o do falleeimenlo de 
,ua M'lllprc Jc1n1Jrad,1 e:-.posa <' lllâ<', Alice Vieira LinH, recebeu da 
sociedade parah.}li,uw. <'OO\'Ídando os parenlcs e :tllligos para 
;1ssistirem ás mis as de trigesimo dia que manda rclchrar a 7 do 
eorrcnk, nas c•grC'jas ele S. i\ligucl do Taipú e Sapt'•, ús 1) horas, Ca
thcdral l' N. S. <i<- L;111rdes, ú, 7 horas. nas rapclia'> de Santo An· 
tonio, c111 T:uuliaú, ús ü, e .. S. do Hos.,rio, cm l'acatul.Ja, ás 
U horas. 

(,~- - -

!l:.!6$000 , Anua de Ollvclrn, Julho de 
1!'>27, 40 000; llclena Gonçalves, ago8· 
'" 11 cll"Z<'m bro clr 1927. 200$000; Ma
nuel Fra.ncii;co de Mdlo. agosto do 
1028, 20$000; Manuel Clcmcnuuu dos 
Santos, setembro a novembro de 1028, 
1:iOSOOO e Sr.verlna Gomes da Silva, 
maio ele 1929, 30$000 . 

ScC're>tnrla do Montepio. 10 ele abril 
rtc 1030 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

Exerciclos Exagerados 
08 cxcrclcio3 iYlllllosLlco11 siLo 1mlu

tures, entretanto o cxi.-ggéro é preju
dicial. Os que abui;am dos cxercl::los 
tornam-se geralmente nervosos, ~pre
sentando certos symptomas que corui
tltwem estafa. uml!. t"specie cln doença 
de "excesso de treinamento". Muitos 
medicas demonstraram que essa anor
mulirl~·l .. é nould,•t!'"ill" coml,,·Ude 

1 
pclfl uclmhrn,trnção <lc soei; ph05pho

calelos . A Candlollna tem i;ldo empre

gada com csi;c fim não só po1: asso

claçócs nLhletlcas a.llcmiis. como por 

ossoclo.çocs nthleticas brasileiras A• 

Cnndiolln,i fornece 110 organismo 

grand quo.ntldo.ci<' ele phosphoro e 

calclo gastos com os C'sfo1·ços exage

ro.dos, r rujo Iallu (: 11 caui;0 cios dls· 

turblos que i,e verlílcam nos casos de 
C'SLalam<'nto. 

Numero avulso 
200 réis 

José Vinagre, Maria das NeYes Vinagre de .\ndrade, Silvaua 

Vinagre, Leonardo Vinagre, Anlonio Vinagri>, .Josepha Vinagre 

I e Anlonio Pereira de Andrade convidam os parentes e amigos 

vara assistirem ú missa de 7." dia que mandam celebrar por alma 
clo seu inesqucci\'el pae, irmão e sogro, na proxima quinla-fcir:.i. 

ás ü 1/2 horas da manhã, na Calhedral Metropolitana. 

Desde jú agradecem aos que comparecerem. 

1 

t Dr. José Rodrigues: de Carvalho Junior 
.llis1111 1/t> 1. · 1/i11 

,\ l':,rnilia Ho<lrigucs de Car\'alho ron,·ida os 1wrrnlrs e :1n1i

í<º" para ;1ssislirc111 ú missa que celebr:1r-se-ú na ;\hitriz d(• N. S 

de Lour<les, sexta-feira, !} do corrente, ás 7 horas da manhü, por 

alma de José Rodrigues de Carvalho Junior. 

-·· 
UMfl P,8ECIOSID?IDE 

Ferimentos, Contusões, 
) Queimaduras, Colicas, Dôres 

de Estomago. e Garganta, ii 

lndispensavel ap<>s a barba · 

, · aGU11 RIBE · O 
1 .. 
~ 

EDlt ti FAMILIA 

l\1m::1m:;i?miz .. mmmmmmwmm,;m1:;::m::H:mmmmmm;,::u:1mm:1:rmmmmm ri 
n E 

!! Syndicato Condoi Limita-Oa ~ 

li 
ii 
l: 

viagem da aeronave 
"Graf Zeppellin'' 

11 .. :. VendT~:IFrA:s e e::·~~a::~eclaes 
1
~. PARA CORRESPONDENCIA 

J ;;~;~:;;~:~ •. ;; .. ;; .. ~ ~~ ;.• .. ;;,~i :/i~~: ~?:f ii .. t.1 
!:: ::: Brasil-U. S. A. 

!.'. j ~:::~:
0

( ::c1~ª~~-g;·:n~;u:1 '. ou fracção ) ~:: 1 ~·:.~~~ ::: i!~~ =' ·=' 

• AVISO 

::.1:.1::: As malas seguinio daqui para Recife cm um aYiãv :::::: .• ::.;:.; 
e pecial "Condor", fazendo alli entrega das mesmas ao 

=::::' :::_:.· "Grnf Zeppclin ", pouco antes cla partida do mesmo. 
Pas agens e correspotldcnda. a tratar ua ugencia; ;:.: [:. 

Companhia Conuncreio e lnduslria l{ronrke. ! ! Rua 5 de Ago ·Lo, n.° 50. H 
::·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Este cstabelicimento situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom
modaçõcs e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamentc pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

Telephone 1~. 180 

1i 

1, 
'1 

I' 





TELEGRAMMAS 
No ~ .. u :u lo - O JIP\,r.~ 1 ,li' "<'Ollfl- Pe<IPrnção ", rlirl(:lll ft lmprcnsn r:i-

rlc,ca 1,1,1 l t' l(·vrawina <lel,lllf'lltlJl(.10 !1 

11<11 IC'ht p1t l,l1cuda llt' Sf'll 1·or11pl111natn 

poli tkll rorn o i,r. Grtullo Varca: •. 
•A llnL,ol. 

JtlO, !, 0 S,·11:ulo ,·lf'[:C'll hOjf' os 
srs. AZCl'C{IO, Silvt·l'IO Nery. Pert'il'n 
LolJo, Plorentiuo Avidos e Dionísio 
llenLes, respeclivamenLe p:uu vlce-
11reside11Lt' !' prilnPlro uL~ quarto Sf'
c ,·t>l111 lo:s dn 0&muru. <A t lnii..oJ 

. 'ã ( ':uu:n·!l 

1t!O, ,; - Os srs. nego Bunos, Ph-
11io Murqn~~ e Oommgos Ilarbosn fo
r:1m deiLos. respec;t,ivainenLr. pnro. os 
curgm; de presidente, !." e, 2." vlC't"-
1m·sid~11l,·s. L\ u .. ::,oJ. -

/\ rr1nndio,·:t ,·ornl,·,nH"tl:t :, tle~appa
l't·(·t·r 

PAEIS, e - Na occasi5.o em que o 
~LcreLario noudune t,ratuv,t na Acr.
clemi:1 de Sciencius Colonial elos meio5 
de cou11Jaler us doenças da mandioca, 
i11lcrvciu o scienllsLu Capus que ob
servou estar u rullura da mandioca 
deslin:i.ctu u d~sapparPcr devido no 
seu p('(1ueno valor nulrilivo . <A 
Uniiol. 

?\ot:cia sem fund:uuenio 

POnTO ALEGRE. G - o dcpulnclo 
Joiio Cnrlos Mnchuc\o, director d'" A 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do r:staclo as ignou 

honlem os seguintes decretos: 
Designando o dia 18 do corrente 

pru:n proceder-se ó. ele1cão para o pre
enchimento de qua1oro ,·agas de de
putados. existentes na Assembléa Le
gislalim do Estado: 

concedtondo tres mc!cs de licença, 
sem \'Cncimentos, u dona Zita Dan
tas da Silva Pinto. inspcctora do 
Grupo Escolar .. D. Pedro II": 

nomeando dona Fausla Neves para 
subsliluil-n, inlerinamcme; 

commí:;sion:,ndo no posto de 2." te
nente ela Força Publica o 2." sargento 
da mesm.1 corpornção Manuel Corio-
1:mo Ramalho; 

nomeando J\.1'thm· Nonat,o de Olivei
ra servenle da garage de Palacio do 
Go\erno: 

concedendo s<·ssenta dias ele licen
ca. com orden:i.c!o. para lrata..,1ento 
<le saúde, ao bnchnrel José de Miran
da He1.riqucs. promotm· publico da 
coma1·ca de Guarabirn. 

INFORMES COMMERCIAE1 
O movimento de exportação da Re

ci:bedoria de Rendas do dia 5 cons• tou do seguintP: 
João Fernandes de Almeida - 10 

vols. com artigos usauos, para Olinda. 
em caminhão. 

Antonio Almeida - 2 malas con
tendo 130 pares de calçados, pura Reci
fe, em caminhão. 

José Limeira & Cia. - !lO farelos dt: 
algodão em pltuna, para Santos, pelo 
vapor "ltaúba". 

n.ro. 5 - A ~f:xln commissãc, ela 
Cn111111·a foi convocudu para urnanhü 
a fi111 lle St>rem UJ)res1·11taclo1, J)a1'Pr·c
res soha'C' as f-]PiÇ11t'S Lk Min:ts. <A 
llnliiol. 

lJorn. pnx,nracl:t tl<' "h:d.wrrs· roi•pu~ '' 

rassados 

nro. 5 - o Supremo T1·ilJuu::tl Fe
deral após longos debutes, cassou os 
'·habeas-corpus" concedidos a políti
cos vindos de Minas GeraPs. assim 
como aos ~rs. Praneisco Snlles e de
mais candidatos ao Congresso Nacio
nal, pela Conccntraçfto Conserva
dora. 

o S\IJ)rcmo CU'SOU ninda todos os 
"habe:i~-corpus" coneeclidos pelos juí
zes federnes de Bcllo Horiwnle 

O presidente mnndou incluir na 
paula dos feitos que serão julgaclos na 
cssão de quarta-feira, a representa

ção offerecida pelo sr. Helcnio de Mi
rnnd:t Moura, conlr:1 o Juiz Viannii 
Romanelli. 

3 de Maio 
A proposilo da ephcmericle do De5-

co1Jrimento elo Brasil o presidente 
João Pessôn recebeu ainda os seguin
tes despachos· 

Parahyba, 3 - Instituto Historico 
congratula-se vossencin transcurso 
clala commemorntivn dcstobrimenLo 
nossa gTandc Patria - Flnvio Mnró
ju, presidente. 

Manáos, 3 - Commemornçáo gran
de ephemeride descobrimento cum
pro gralo cil'ico uever enviar vossencin 
cordines congratulações Dorvul 
Purl,o r 

Vicloria, 3 - Tenho honra congra
tular-me com v. exc. pela passagem 
gloriosa data hoje commemoramos. 
A ttencio!:as saudações Arisleu 
Aguiar. 

---(:)-

lSSOCIAÇOES 
As,,ocia~f,!l do~· EmJ)rtf:·ados no 

Commercio: - LsLa pre!itigiosa ag
gremiação communicou-nos haver 
siclo empossada sua nova direcLoria. 
que está assim discriminada: 

Presidente. Miguel Bastos Lisbôa 
l!·eeleito1; vice-presidente. João Cli
m:i.co Monteiro àa Franca; l." se-

A União 
OílGi\1\1 nrr1rJ1\L no EST,\fl O 
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crf:lario, Luiz Galvão; 2 " secretario, 
Cal'los Fc1·11a11des; Ll1esoureil'O, Se
ve1il1u :t;,·~C'rra t,e .Pran<:a; vlce-tht'
~ourf:'irü, lJallill Marl l11hll Burbosa; 
oraclc,r. J•':-allL !:sco Tol(,do (reelC'ttol; 
vice-o, atlúr, Lo11rival Chaves; biblio
l11tcu!'10s. Ju.to Mod,·,;Lo lia Sdva e 
(i!cero thl<'dt"s. 

Cou11111s1;ii.1, fl1;c ·: tl - Ju:\O L11iz 11.i-
lJLÍJ'O ele Mora, ·,:. l:l'l!Jlllllin A lmLll ,. 
Jo~é Mou~inho . 

Co.nm1~b:to tk eonlas - Antonio 
Macêdo, Mirn..:em Navarro e Prancis
cB Bezerra J11nior. 

------: :------

// j>f',o r do apoio /e- ; 
dt'ra!, o ,Y, .111'/lo ! "/- l 
n1111rr r('(uo11 de suar;: 

j, 1'f' t PJ! ( õn 
cw de 

~ 
rf j}Nsideu- , 
J~!in n s : ! 

--<><tf-;!><,- ' 

' BELLO JIOHJZONTE, 6 
- "A Fo lha do Dia" p u bli
ca um telegram ma do !:!!'. 

Me ll o Vianna, dizendo ao se
nador Enéas Camara, desis
tir de pleitear a presiclen
cia de :\finas. ( .\ l'ni:-to í. , 

; , ; -------,-,---------~--~~ 
l (}l r il11 11 11,u·11 1l i1·r-

1•,11·ti1/,1 1/1) <•lo1•i11 
I Jilu•,·/111/,n• tlt• 

O Parliclo Llbertaclm· de Pelotas 

ac:iba ele eleger sua nova directoria. 

Neise sentido recebeu o presidente 

João Pes~õa attenciosa communica

ção: 

E' a seguinte a directoria empossa
d..t: Pr<'sidente. clr Frnnco Simões; 
vice-presidente. Anacleto Firpo; se
cretario, Leopoldo de Sou.:a Soares; 
thcsoureiro, major Olavo Affonso Al
ves. Fazem parte ainda da mesma or; 
srs. Joio Rouget Péres, major Hugo 
Tatsch e dr. nnmo de Mendonca 
Lima. 

AS l)E~fARCHES PARA O RE-
CONHI~CIMRN1.'0 DO SENADOR 

PARAHYBANC, 

Os termos da contestação do 
sr. Tavares Cavalcanti 

RIO, G - Sob a presidencia do sr. 
Arthur Bernardes, reuniu-se a Com
missão ele Poderes do Senado, tendo 
o relator dado conhecimento da che
gada dos livros du Parahyba . 

Foi ent.ão r.berto o debate, apresen
tando-se o sr. Tavares Ca valcanli 
como conttstante, que. desistindo do 
p1 azo, logo apre~entou sua contesta
ção. da q11al o sr. José Gauclencio pe
diu visla1; clurunLe o prazo regimental 
p:irn contra-protestar. 

A conte~l:i~ão do sr. Tavares Ca
valcanli começa dizendo que o con
tei;tante se 11preseatu 1~rante a Com
m.ss5.o de Poderes para defender o 
direilo elo povo parahybano de eleger 
seus repr'·sentantes e não para plei
te:!1' uma cadeir., de senador. Pa~s'.\ 
depois a estudar o diploma resumin
do suas allegações nas seguintes con
clusões: 

O documento e>:pedido pela Junt,1. 
Apuradora da ParuhylJa. u iilulo ele 
diploma, é visceralmente nullo, in
subsistente, porquanto, primeiro : u 
acta, de que é copia. não contem os 
requisitos legaes; segundo: a upuru
cão foi viscera!mente fraudulenta: 
terceiro : ns 1·otos a que ella se refere, 
não foram contados, mas expurgados, 
conforme a propria e:..:pressio da Ju,~-

1/t•1n1l11t l 1> 

fJ IUIII) tft• # ,,illlll JJIII• 

,, .a,,_ 

11 i / 't·~la " ti011, 'stJ • 

litl t11•i(•tlt1tlt• "º 
111u·o 11111·,, /111111111 o 

O hrilhanll' parl:1me11br 

.\uguslo d<.' Lima, íigur:1 de 

gr:rndC' nristorraria mental 

ta; quarto: o resultado ahi consign:i
do, foi obtido com a instrucçlio ele 
disposições legaes que vedam ás J un
tas entra1: no exame dos vicios intrín
secos e estabelecem que sua acção 
não póde ir além de verificar a au
thenticidade elos livros, as formali
dades intrinsecas, a contagem dos vo 
tos, e que, em summa, o mencionado 
papel nada mais é que um titulo fal
so, expedido contra expressa disposi
ção de lei. 

Em seguida passa a contestação a 
estudar o pleito, mostrando que o 
defeito capital do tal diploma é que 
seu resulLado não coincide proxima 
nem remotamente com os resultados 
das netas. Examina depois, detalha
damente, as actas. que consignam 
maimia para a opposição, alongundo
se nas actas de Princeza, Teixeira e 
Mogeirn, concluindo que, mesmo apu
radas estas secções, embora, cffecti
vamente, sob a pressão dos cangacei
ros e conte11do irregularidades que as 
annullam, a &,uioria do contestante 
será de vinte mil votos. 

Assim pede que, feila a apuração 
regular das actas existentes na Se
cretaria do Senado, seja respeitada a 
vontade do povo parahybano . 

O resultado apurado pela Secretaria 
é o seguinte: Tavares Cavalcanti 
30.266 votos; José Gaudencio 11.650. 

O senador Epitacio Pessôa compa
receu tanto á sessão do plenario como 
á da Commissão de Poderes. < A 
União). 

RIO, 3 - (Pelo correio aereol -O 
"Diario da Noite", occupando-se dos 
debates em torno da senatoria pura
hybana, diz que o sr. Epitacio Pessõa 
está disposto a comparecer ao Monroe 
n fim de intervir energicamente pe
rante a commissão de inquerito. em 
àefesa do sr. Tavares Cavalcanti. 

Essa attitucte do ex-presidente, 
accrescenta o "Diario da Noite" , dará 
certamente ensejo a um dos mais 
intertssantes acontecimentos parla
lll<'ntares que poderiam occorrer na 
a~tunl phnse de reconstituição do Con
gresso". 

Adianta ainda o • Diario da Noite": 

o~ mf'smos - 11 fardos de algod1o 
t"m pluma, para S . Francisco, pelo 
111e:m10 vapor. 

Os mi,smos - 75 fardos de algodúo 
em pluma, para Itajahy, pelo mesmo 
~apor. 

Quczm 
força 

forn<2c~ 
PubHca 

. - , mun1çao a , 
cz o povo 

"O sr. Epitacio Pessôa, no que sou
bemos pelos seus intimes, não pre
tende limitar á entrevista. publicada 
pelo "0 Jornal ;' o seu protesto nesse 
caso sem nome do reconhecimento dos 
poderes dos representantes da sua 
terra. Ao apresentar-se no Senado a 
questão em que contendem os mesmos 
elementos politicos que já se defron
taram na Gamara, representados pelo Comp. de Pesca Norte do Brasil -

12 barris contendo oleo de baleia, para 
Rio, pelo mei mo vapor. 

Pmto Alves & Cla . - 7 fardos de al
godão em pluma, para Santos, pelo 
l'upor "Joazeiro" 

Nicolau da Costa - 4 . 000 suecos de 
a~1mcar, para Rio, pelo mesmo vapor 

Pinto Alves & Cia. - 25 fardos de 
algodão em pluma, pam Rio, pelo 
mesmo vapor. 

,:, 

ltBALTAS 
Rio B1·an('o: - llojc:, em rc·prihe, o 

film national Os r.o iplras, lodo fa
la<lo e cantado . 

Dará começo n sesslo um lnlcre:
sant.c film natural locando Araxõ., Es
l.1clo de Minas Geracs . 

No Felippéa, o apreciado eow-boy 
Hoot Glbson no drnma de aventura 
110 far-west, em 7 actc,s, da "Univer
sal Jewel" 

No São João, um c\')5 mclhoJ'es 
films cic John Gllbert, Prata Amo
ro~o. com um cnrf'do quase todo r1·
pleto de S{;cnas imprevistas 

São 8 parles att.rnhcntes, e.cm luct:is 
e aventuras ele aspecto por vcl'es v10-
1t•11to e piltoresco 

A esta folha o sr. Atuba!ipa de 
Castro, inspector da Alfonclega, ende
reçou uma carta prelcnclenclo refu
tar o facto por nós nollciado de ha
verem sido abertas barricas de cimen
to em deposito na aduana. ~ob o falso 
prcsuppo~lo ele conterem as mrsmus 
contrabando dr mumção dirigida no 
govcrn0 elo Estado. Trntava-f.L', en
t.ão, de mercado,·in dcslma<la n uma 
!inua estrangeira que tem vul losos 
ncboclo~ ncsla prnçn . 

F. o s1. Im.pccto1 ela Allanclega leve 
.1 c<>rngem <lE' vir ncg-i1r a authl'ntlci
rlnc!C' elo lacto por 1101; cl1vulgaclo. 

A prova, porc;m, c\C' que uao fanln
ziomos tt·mol-u agora, <'ln novo tur
no, com cgt1nl procecilm~nto cht Al
fandega .-oure barric::is de cinwnlo rc
C(bldn. pelo sr 1gnutio de Souza Mo
rurs, conlraclante de serviços pubii
tos do Estado Ne~sas verificam-se> 
e, id1•nl!ssm1os signat•s clP vlolacõ.o. E 
se o 11r. A Ln bnhpn pt·rsislc em quc1·<'r 
negar a vernciclacle clt•sst· c·stranho 
almso, conv1dnmol-o a vir n nos~a 
redacc;ão, onde lhf' cxhlbtremos as 
lla.rricas com vestlaios ele arromba
meuLo. 

Repelem-se. assim, ns ridiculus t' 

c•spectnculosas diligencias na Alfan
dega. l:m procura de uma problema
t.ica munição, enlradn, :,;ob disfarce. 
para a Força Publica. 

Ftquem sabendo, entretanto, os que 
se· l'nln•cam a <'Bsc ir,nomlnaoso ctr·s-

porto. que a mumçao ela força poli
cial da Parahyba tem sido fornecida 
pelo povo de nossa terra. Se fazem 
Lanta questão em aclarar o mysteno. 
saibam, de uma vez por todas. que os 
cartuchos para os fuzis da policia s5.o 
condnzldos pelo povo, entram no bol
so dos cidadãos. E emquanto houver 
cm no:;sa lerra um p:irahybano digno 
- estamos absolutamente certos de 
que n policm. que nesta hora se bate 
gulhardamenLe com os bandidos do 
pencpismo u vlltnclo. nlo ensnrllllnni 
suas armas por falta de munição de 
(lUeJT!l. 

O mais cclificnnte na ridiculns ut
litucles do actual chefe da Alfandega 
e n nojt•nla compnrsnrln com as suas 
telas e \lcnlclas sem resultado. elo aunr
c'a-mór eia aclunnn, Joào ela Mntta 
(.;abra! ele VnsC'oncellos, que eleve .sua 
nomeação no srnaclor Epllacio Pessôa 
t' alnna a s Pxc tlPve n n'mo~iio diI
ficu!Losn, c\C' Sergipe parn o nosso 
Esl,ido . 

HOJl' esse cspoleln. ao lacto do nclual 
chefL, se n•quinla em perseguir ,i lcrra 
elo emincnt<' cldndao que lhe matou a 
Jonw. 

Mas se convc11c;am t.anlo o sr. Ala
balipa como o sr. Vasconcellos de que, 
M' nl um dia vier munição para a 
Porrn JJC'l:l AlfandeGa, verõ.o a mf's
ma ser conduzicla ao quartel da po
licia - !' t'lles proprlos marcharão li 
frrnl!' 

Deputado Augu to de Lima 

qn<.' :1 l':1r:1hyh:1 ronherr de 
1)(.'r[o, poi, aqui eslt'Yt' num:l 

elas r:1r:1Y:ll\:1s JihC'rnes, rnnn
cl:l ú l':ll':1hyh:1 e seu go
, ·,~rno :, su:1 l'xpress:io de ron
íorlo no .,,,guinle te lrgrmn-

111:1 : 

"HIO. :1 Jlr<.'sidenle .João 
Solida rio 

JH)\ O p:1r:1h:\'h:1 11 0 (' 

roiro clt<.'fe, leY:111Lo 

('(lll) o 

SC'll h e
O lTit'll 

pro l<.'slo eon tra o go lpe pnr
la11wn t:1r dn exc lu são <l:1 l' t'-
p rC'SC' 11l :1c;-:-,o rio, 

e le itos. S:111darik<; 
legí t im os 
afíee t uo-

,as. Aug-u::;(o de Lim a, d e-
p 11l :1do f'rdern l. " 

o.senador parahybano eleito e pelo di
plomado, elle irá discutil-a como se
nador. luctnndo contra o planejado 
esbulho do sr. Tavares Cuvalcanti e 
pondo a sua eioquencia e a sua aucto
ridade pessoal ao serviço dos direito:; 
que este trouxe das urnas paranyba
nns. O sr. Tavares Cavalcanti advo
gará pessoalmente a causa de que é 
representante. E o ex-presidente co
operará com elle na discussão, u fim 
de frizar ainda mais vivamente as ca
r:iclC'ristjcas infamantes do r.clo que 
se está praticando. 

Não sabemos qual será praticamente 
o effeito dessa opportuna intervenção 
do sr. Epitacio Pessõa nos debates do 
caso da Parahyba. Os homens politicos 
que apoiam o govêrno já estão suf!l
cu·ntemente despersonalizados para 
poder-se esperar que sob a simples in
fluencia prestigiosa dos argumentos e· 
da combatividade do senador parahy
bano elles modifiquem uma conduct:i 
que Já lhes estiver predeterminada por 
maiores que sejam os impulsos da sua 
consciencia a arrastai-os para o lado 
contrario, o lado do direito. Mas, em 
Qualquer hypothese, a intervenção dl 
tecta do sr. Epiiacio Pessôa no assum
pto servirá ao menos para collocar em 
maior destaque o abuso e estigmati
zar mais profundamente os seus au
ctores". 
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